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BEL PROSSIKA Mi l 

E l p r e s u p u e s t o de gas tos de l M i n i s t e r i o 
d e I n s t r u c c i ó n , auás q a e o t r o a l g u n o , afec
t a á t o d a s l a s clases sociales , es p o r ex
celencia, el p r e s u p u e s t o social . 

E s t e p r e s u p u e s t o e n t r a ñ a t r e s p a r t e s 
c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a s e n t r e s i : l a p a r t e 
p u r a m e n t e t é cn i ca , q u e debe • co r r e sponde r 
p o r e n t e r o á esa e n t i d a d j u r í d i c a l laauada 
u n i v e r s i d a d , l a c u a l debe h a c e r y d e s h a c e r 
«on e n t e r a y c o m p l e t a l i b e r t a d , s i n t r a b a s 
q u e la s u j e t e n á los G o b i e r n o s e n s u m i s i ó n 
docen t e , c u a l q u i e r a q u e s e a n l as t e n d e n 
cias po l í t i c a s d e é s t o s ; l a p a r t e esencia l 
m e n t e soci lógica y lega l , q u e debe confiar
se á l a s d i scus iones d e ¡as C á m a r a s ; y 
la p a r t e de a l t a i n s p e c c i ó n p a r a e l c u m -
p l i m i e n t » de esas m i s m a s leyes , q u e co
r r e s p o n d e de d e r e c h o á los G o b i e r n o s , a l 

' P o d e r e j ecu t ivo . 

A la. p r i m e r a d e es t a s p a r t e s a t a ñ e l a 
i n i c i a t i v a de l S r . V á z q u e z de M e U a : í a 
s e p a r a c i ó n de p r e s u p u e s t o s e n t r e Itis es
cuelas y e n s e ñ a n z a s confes iona les y l a s 
no confes iona les . 

A es te p r o p ó s i t o el i n s i g n e o r a d o r ca
tólico, d i jo t e x t u a l m e n t e en el C o n g r e s o , 
Jo s i g u i e n t e : 

' ^Es to p a s a en A l e m a n i a (la sepaTac ión 
ide p r e s u p u e s t o s ) . 

" S i esto n o es reacc ión , si n o es cle
r i ca l , le p i d o a l s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c 
ción p ú b l i c a q u e lo l leve á cabo, p o r q u e 
e n t r e l a t i r a n í a s u b r e p t i c i a de l a I n s t i 
t u c i ó n L i b r e de E n s e ñ a n z a a p o d e r á n d o 
se p o r l a s r e s i d e n c i a s escolares , p o r l a s 
pens iones q u e u s u f r u c t ú a p a r a el e x t r a n -
jei-o, p o r l a c e n t r a l i z a c i ó n op rob iosa de 
la e n s e ñ a n z a , m i l veces p e o r q u e l a r e 
f o r m a de l C a t e c i s m o ve r i f i cada p o r s u se
ñ o r í a (se d i r i g í a a l S r . L ó p e z M u ñ o z ) , p o r 
i n s p e c t o r e s n o m b r a d o s p o r A l t a m i r a , x>or 
Cossío, p o r R u b i o y p o r t o d a l a I n s t i t o -
e ión L i b r e d e E n s e ñ a n z a , y es to o t ro , p r e 
f e r imos l a escuela s e p a r a d a , y los p r e s u -
jpiiestos s e p a r a d o s , y el E s t a d o n e u t r o . " 
•Aprobación en las derechas. {Diario de 
• Sesiones.) 

A u n q u e todos CQnpcían l a s p a l a b r a s 
q u e a c a b a m o s de c o p i a r , n o c reemos q u e 

..sea i n o p o r t u n a l a c i ta . 
D e s p u é s de esto, -nosotros p r e g u n t a m o s : 

;. P u e d e u n catól ico c o n s e n t i r q u e con s u 
d i n e r o , a q u í d o n d e ca recemos de l a s es
cue l a s n e c e s a r i a s , se p a g u e n escuelas m a l 
l l a m a d a s n e u t r a s , q u e m á s b i e n son es
c u e l a s a n t i r r e l i g i o s a s y a n t i p a t r i ó t i c a s ? 

S e g u r a m e n t e este p r o c e d i m i e n t o , e s ta 
m e z c o l a n z a r e p u g n a á l a conc ienc ia l ion-

¡ r a d a de u n catól ico s ince ro . 

" L o s q u e deseen escuelas a t e a s , f ú n -
: 'denlas con s u d i n e r o . Los q u e q u i e r a n _es-
' «ue la s p r o t e s t a n t e s , q u e las p a g u e n , y q u e 
| á su cos ta l e v a n t e n los catól icos sus es-
¡«uelas . P e r o n o v a y a á ob l iga r se p o r l a 
i m á s i n v e r o s í m i l d e las a n o m a l í a s á los 
; c o n t r i b u y e n t e s catól icos á q u e p r o v e a n con 
s u d i n e r o a l s o s t e n i m i e n t o de l a s escue-

, l a s n e u t r a s y h o s t i l e s . " (D i scu r so d e 
^V. M.) • 

C o n v e n c i d o s los catól icos , p o r l a fue r 
za m i s m a de los hechos , de q u e todo el 
e m p e ñ o d e l a s . sec tas cons is te e n apo
d e r a r s e d e l a e n s e ñ a n z a , d e b e n t a m b i é n 
p o n e r e n j u e g o c u a n t o s med ios e s t én á 
su a l cance p a r a n o d e j a r l e s c o n s e g u i r sus 
a n t i p a t r i ó t i c o s p r o p ó s i t o s . 

Q u e el d e r e c h o , l a ley , l a r a z ó n y el 
BÚmero nos as i s t en , n-o cabe d u d a . 

A b r a m o s l a e s t a d í s t i c a oficial y v e a m o s 
¡el n ú m e r o d e escue las ca tó l icas y el n ú -
.mero d e l a s q u e confiesan q u e no lo s o n ; 
•consideremos, el n ú m e r o de a l u m n o s q u e 
'á u n a s y á o t r a s a s i s t e n ; l a v e n t a j a 
í (ueda p o r n u e s t r a p a r t e . 

M a s e x a m i n e m o s q u é escue las s o n las 
q u e r e c i b e n s u b v e n c i o n e s de l E s t a d o , de 
l a D i p u t a c i ó n ó de l M u n i c i p i o , ó de u n o 
y o t r o o r g a n i s m o a l m i s m o t i e m p o , j ha 
l l a r e m o s q u e e n m u c h o s casos l a s escue
las f a v o r e c i d a s con s u b v e n c i o n e s de l E s 
t a d o y de l Munici] ')io son l a s escuelas n e u 
t r a s y a n t i c a t ó l i c a s . 

S e g ú n l a e s t a d í s t i c a oficial p u b l i c a d a 
p o r el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
eu 1908 , con a r r e g l o á lo d i s p u e s t o en 
l a l ey d e 1857 , E s p a ñ a d e b i e r a t e n e r 
34 .366 escue las p ú b l i c a s , y n o t i e n e m á s 
q u e 24 .861 , i n c l u y e n d o e n és tas l as d e 
p a t r o n a t o . D e esas 24 .861 , y a u n q u e lo 
p r e t e n d e la Di recc ión de P r i m e r a ense
ñ a n z a , n i n g u n a p u e d e figurar como escue
la, n e u t r a , p u e s á ello se o p o n e n l a Cons 
t i t u c i ó n y l a l e y d e 18.57; son, p u e s , és tas 
e scue las , ca tó l icas , ó p o r lo m e n o s d e b e n 
se r io p o r l a e n s e ñ a n z a q u e e n el las se dé . 

E s c u e l a s l i b r e s ó pr ivada ,s h a y en E s 
p a ñ a 5 .212 ; d e el las , con el n o m b r e , y 
confesado p o r s u s sos t enedores , h a y 5.014 
C8.tólica.s, 9 1 p r o t e s t a n t e s y 107 q u e p r e s 
c i n d e n d e todo c a r á c t e r confes iona l ó re -
Egioso . 

E s t o s dos ú l t i m o s g r u p o s son p a r a 
B u e s t r o p r o p ó s i t o los q u e m á s n o s i n t e -
Tesan. 

L a s 9 1 escue las p r o t e s t a n t e s , es tab lec i 
d a s p o r re.gla g e n e r a l d o n d e h a y co lonia 
i n g l e s a ó alem.ana, v e r b i g r a c i a , en B a r -
ee lona , d o n d e h a y 2 2 ; M a d r i d , 1 4 ; H u e l -
Ta, 14, y 5 en S a l e a r e s , no rec iben , sa lvo 
algD-Ba q u e o t r a ra r í s ima , excepc ión , s u b -
y e n c i ó n de l E s t a d o ó de l M u n i c i p i o ; es
t á n sos t en idas ó p o r la colonia p r o t e s t a n 
t e ó p o r l a S o c i e d a d b íb l i ca de p r o p a g a n 
d a . A d i chas escuelas a s i s t en casi excl i i -
slvam-ente ios h i j o s d e p r o t e s t a n t e s ó 
aque l lo s h i jos d e catól icos q u e n o e n c u e n 

t r a n s i t io en l a s e scue l a s m u n i c i p a l e s n i 
e n l a s d e m á s e scue la s l i b r e s . 

N o o c u r r e lo m i s m o con l a s escue las 
q u e l a e s t a d í s t i c a oficial clasifica como n e u 
t r a s ; é s t a s s u e l en se r , p o r r e g l a g e n e r a l , 
e scue las de c í r cu los r e p u b l i c a n o s , socia
l i s tas , a n a r q u i s t a s ó a n t i c a t ó l i c o s , q u e p a 
r a e n c o n t r a r m á s f a c i l i d a d e n c o n s e g u i r 
s u b v e n c i o n e s d e l E s t a d o , d e l M u n i c i p i o 
ó de l a s D i p u t a c i o n e s , b a j o el d i c t a d o d e 
n e u t r a s o c u l t a n s u v e r d a d e r o c a r á c t e r . 

Como se v a h a c i e n d o l a r g o y p e s a d o es
t e a r t í c u l o , y como, d a d a l a í n d o l e d e l a 
m a t e r i a q u e c o n t i e n e , n o p o d e m o s p r e s 
c i n d i r de l a s e s t a d í s t i c a s y d e las c a n t i 
d a d e s c o n s i g n a d a s en los p r e s u p u e s t o s 
de l E s t a d o , d e l a s D i p u t a c i o n e s y d e los 
M u n i c i p i o s , d e j a m o s e s t a p a r t e p a r a t r a 
t a r l a e n suces ivos a r t í c u l o s , á t r u e q u e 
de d e s v i a r n o s u n poco de l deseo m a n i f e s 
t a d o p o r v a r i o s s u s c r i p t o r e s , q u e n o s p i 
d e n estos t r a b a j o s con u r g e n c i a . 

R. A8CHAU 

D E C O L A O O R A C I O r s l 

PEIINIURIA MILITAR 

n 
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POB TELlSGBArO 

CONTI?íüA IiA GRAVEDAD 

T O L E D O 28. 
Sigue la gravedad de Su Eminencia el Car

denal Aguirre. 
Las impresiones respecto de su salud son 

más pesimistas desde ayei'. 
El pa r t e redactado por el doctor Fa r to , dice 

as í : 
"Duran t e la pasada noche, Su Ennueneia 

tuvo recargo febril moderado, perBÍstieudo la 
insuficiencia rena l . " 

M I S A N D O A L K E D E D O R 

IMPRESIONES DEL D l A 

El presidente del Consejo posee la ex
clusiva de las e t a p a s . 

Abrienclo, y dando por cerradas eta
pas, se lia pasado la vida presidenciaL 

Un día le hacen nolar en casa que los 
arlículos de primera fie¡ccsidacl andan por 
las nubes, y aquella tarde, al recibir á 
los periodistas, el conde abre una e t a p a , 
¡la etapa de la poUtiea da abastes! Fan. 
carne, huevos, hortalizas... ¡Todo va á 
bajar de precio, gracias á sus <)estionm! 
..Claro eme en palabras vacías cjiíedan 
las reformas antinciadas, porque el jefe 
del Gobierno no vuelve á acordarse, poco 
ni mucho, de sus promesas. 

Pero, en segiiida, S. E. abre otra e t a p a : la 
de los asuntos marroquíes, los cuales des
de aquel preciso momento comienzan á ir 
de mal en peor. Se sustituye ci Alf'au por 
Marina, y... ¡nueoa etapa\ 

La de la unificación del partido libe
ral. Para realizar ésta se constituirá Ro-
manones en San Sebastián, de ministro 
de jornada, desde primeros de Septiem-
brs>. 

Algunos afirman que pretende interpo
nerse como substancia aisladora, de for
ma que á determinadas regiones no llegue 
sino lo que él equicra ó á él convenga. 

Lo cierto es que por ahora, la vida.de 
España, para el presidente del Consejo, 
se ha, reducido á la resolución de la disi
dencia... • 

if... ¡hasta otra! . • 

Lfc infanta Paz ha inaugurado en- 31u-
nick su ya famoso P e d a g o g i n m . 

Es sabido que, hasta ahora, S. A. cos
teaba los estudios de primera fmseñanza, 
en diversos colegios bcivaros á 18 niños es-
pañoles, pobres, ejuc pronto llegarán á 50. 

En adelante, aprobado el programia, de 
estudios de las escuelas primarias alema
nas, ingresarán en el Pedagogium, dónele 
permanecerán seis años, haciendo los 
estudios d.el Magisterio. Durante las va-
caeyiemes viajarán por Prarí-cia, Bélgica,, 
Italia é Inglaterra. Conchada la ca,rrera, 
volve,rá,n á España. 

Director de la nueva. Institución, es el 
canónigo salmantino, D. Gonzalo Sanz. 

No hay que ponderar lo noble del pro
pósito de la Infanta Paz, ni los opimos 
frutos eque- se lograrán gracias á sus des
velos. 

Beaknente tres amores, el de la Reli
gión, el de la Patria y el de la familia 
han movido siempre los pasos de la her
mana de-Alfonso XII. 

• 

El recibimiento hecho al general Ma
rina en Tetuán ha sido solemnísimo y 
pintoresco. 

¡Con tal que detrás de este día de r a 
m o s no luzca otro de pasión y muerte, 
para nuestros soldados!... 

Porque, eso si, mientras unos moros 
honraban al nuevo comisario, otros nos 
herían seis hombres en Laiizien. 

El Ayuntamiento ha rescindido el con
trato del Espaífol, equedándose, además, 
con la fianza que había depositadlo el em
presario, Sr. Madrazo. 

¡Nos parece demasiado! 
Este Ayientamiento, tan pésimo empre

sario en el Buen Retiro, no tien-e autori
dad, para imponer castigos á ningún ewy 
presario. 

R. R. 

A n t a ñ o l a r a z ó n d e t e r m i n a n t e q u e en 
l a m a y o r p a r t e d e los casos a t r a í a u n 
j o v e n é l a c a r r e r a d e l a s a r m a s ei 'a u n a 
r a z ó n idea l i s t a . Se a s p i r a b a á l l e v a r el 
u n i f o r m e y á g a n a r u n a c h a r r e t e r a p o r 
el hono r . 

^ Q u é h o n r a h a y a c t u a l m e n t e e n el se r 
vic io m i l i t a r ? 

N i n g u n a : a n t e s b i en , con g r a n f r ecuen 
cia el h o n o r e s t á r e ñ i d o con l a s ex igen
c ias que ese se rv ic io i m p o n e . 

D e s c e n d e r a l p a p e l de d e l a t o r e s y es
p í a s , e j e c u t a r o b r a s d e b a j a po l i c í a , como 
en el m o m e n t o d e l a i n c a u t a c i ó n , e s t á ex-
p u e s t o á c a d a p a s o á los i n s u l t o s y á 
l a s p e d r e a s d e los h u e l g u i s t a s , t e n i e n 
d o q u e o p t a r p o r u n o d e dos e x t r e m o s 
i g u a l m e n t e r e p u g n a n t e s : ó p a s a r p o r ase
s ino del p u e b l o e x t r a v i a d o , d e f e n d i é n d o 
se, ó c r u z a r s e de b r a z o s y c o n s e n t i r q u e 
el u n i f o r m e se d e s h o n r o con los sa l iva 
zos de l a p l ebe . ¡ T e n t a d o r a p e r s p e c t i v a 
p a r a un j o v e n d e í :angre g e n e r o s a y de 
a l tos i d e a l e s ! 

A ñ á d a s e á es to la mous t r c iosa i n i q u i 
d a d s a n c i o n a d a p o r el d e c r e t o de " p r e e 
m i n e n c i a s " , q u e d a e n t o d a s l a s ce remo
n i a s oficiales l a s u p r e m a c í a a l e l e m e n t o 
civi l sob re e l m i l i t a r y q u e a t r i b u y e e n 
P a r í s el g r a d o 17 y e n p r o v i n c i a s el 18 
á los g o b e r n a d o i e s m i l i t a r e s , o b l i g á n d o 
les á c e d e r el p a s o á u n s in ip le s u b p r e -
fecto ó á u n n o v a t o s e c r e t a r i o d e P r e 
f e c t u r a y á m a r c h a r u n c o r o n e l c u b i e r t o 
d e c a n a s , d e a r m a s , y acaso d e h e r i d a s , 
d e t r á s d e u n i m b e r b e m o z a l b e t e r ec i én 
s a l i do d e l a s a u l a s u n i v e r s i t a r i a s , s i n o t r o 
m é r i t o q u e el de s e r h i j o de p a p á ó so
b r i n o d e s u t ío. . . 

P r i v a d o s d e c o n s i d e r a c i o n e s m o r a l e s y 
d e h o n o r e s oficiales, q u e s i s t e m á t i c a m e n 
te se l es r e h u s a n , p a r e c e q u e á lo m e n o s , 
y como b i e n p e q u e ñ a c o m p e n s a c i ó n , de^ 
b i e r a o f rece r se á los m i l i t a r e s el m í n i 
m u m ele c o n s i d e r a c i ó n q u e en n u e s t r a 
e d a d p r o s a i c a v a u n i d a a l d i n e r o , seña-
lándoUes p a g a s decentíes. 

P e r o h a s t a a h o r a t a m p o c o h a b í a pensa 
do n a d i e en s e m e j a n t e cosa. 

D e s d e q u e se s e ñ a l a r o n los sue.ldos ac
t u a l e s e n el E j é r c i t o el cos te de l a v i d a 
h a t r i p l i c a d o , los ascensos h a n i do ca
d a vez m á s l en tos , l a do t e r e g l a m e n t a r i a 
q u e a n t e s se ex ig í a á l a s n o v i a s se h a 
s u p r i m i d o p o r a n t i d e m o c r á t i c a , y u n ca
p i t á n s igue c o n t a n d o p a r a s í , s u m u j e r 
y sus; h i jos con los m í s e r o s 303 f r a n c o s 
m e n s u a l e s q u e se le a s i g n a r o n t r e i n t a 
a ñ o s a t r á s , c u a n d o se p o d í a v i v i r con 
la m i t a d d e r e n t a q u e h o y . 

" E s o — d i c e u n e s c r i t o r m i l i t a i ' — n o es 
y a l a m i s e r i a d o r a d a , s i no l a m i s e r i a á se
cas, s i n cal if icat ivo, ¡ y con esos sue ldos 
de h a m b r e se q u i e r e q u e los oficiales se 
a l o j e n d e c e n t e m e n t e , q u e s u b v e n g a n á los 
i n c e s a n t e s gas tos d e s u s t r a s l a d o s , q u e 
p a g u e n indeminizac iones de alci[uiler cada 
vez q u e c a m b i a n de g u a r n i c i ó n , q u e v a 
y a n ves t i dos i r r e p r o c h a b l e m e n t e , q u e se 
p l e g i i e n á l a s c a p r i c h o s a s f a n t a s í a s d e los 
min i s t ro ' s , q u e á c a d a p a s o mod i f i can los 

: i m i f o r m e s ; q u e e d u q u e n á s u s h i j o s y 
les d e n c a r r e r a . L o s q u e n o conocen l a s 
i n t e r i o r i d a d e s d e l a xdda m i l i t a r n o p u e 
d e n i m a g i n a r s e q u é t r i s t e z a s , q u é a m a r 
g u r a s , q u é d r a m a s se o c u l t a n á veces de
b a j o d e l a s d o r a d a s c h a r r e t e r a s . 

T a l oficial, h i j o y n i e t o d e m i l i t a r e s , n o 
p u e d e p a g a r l a e d u c a c i ó n d é s u s h i jos 
y los c o n v i e r t e e n o b r e r o s ; t a l o t r o , obl i 
g a d o p o r s u c a r r e r a á p a s a r l a m i t a d de 
la v i d a e n l a s colonias , r e n u n c i a á l l e v a r 
cons igo s u m^ujer y s u s h i jos , p o r q u e a u n 
con dob le p a g a n o le a l c a n z a n sus r e c u r 
sos p a r a m a n t e n e r l o s a l l a d o s u y o ; e l 
de m á s a l l á v a á b u s c a r e n M a r r u e c o s , 
con d e t r i m e n t o d e s u s a l u d , l a pfaga de 
c a m p a ñ a , q u e le p e r m i t a l i b e r a r s e de 
s u s d e u d a s . ¡ C u á n t o s o t r o s n o p u e d e n 
e n v i a r a l s a n a t o r i o ó á l a es t ac ión t e r m a l 
á l a m u j e r ó a l h i j o e n f e r m o s y a s i s t e n 
i m p o t e n t e s y d e s e s p e r a d o s á su l e n t a 

a g o n í a ! 
¿ C ó m o a s o m b r a r s e , conoc iendo todos 

esos de t a l l e s , de q u e n u e s t r o s oficiales d i -
n d t a n s u s emp leos , d e q u e á nues t . ras es
c u e l a s m i l i t a r e s no c o n c u r r a n c a n d i d a t o s , i 
de q u e á paga.s m i s e r a b l e s c o r r e s p o n d a n 
c u a d r o s m i s e r a b l e s t a m b i é n ? " 

E n v i s t a d e es t a s i t u a c i ó n v e r d a d e r a 
m e n t e d e s g a r r a d o r a , y p o r a ñ a d i d u r a p r e 
ñ a d a d e amiCnazas, se h a p r e s e n t í i d o á las 
C á m a r a s el p r o y e c t o de l ey p i d i e n d o u n 
c r é d i t o a n u a l d e 80 mi l lones p a r a s u b i r 
t o d o s los s u e l d o s e n el E j é r c i t o d e t i e r r a . 

T o d a v í a no h a e m p e z a d o á d i s c u t i r s e , 
y y a l a p r e s i ó n de los r a d i c a l e s y socia
l i s t a s , p r o t e s t a n d o c o n t r a esa po l í t i c a de 
" p r o t e c c i ó n a l p r e t o r i a n i s m o " , h a obl i 
g a d o a l G o b i e r n o á i -e t roceder y á r e b a 
j a r los 80 mi l l ones á 63 , n o y a l i m i t a d o s 
a l E j é r c i t o d e t i e r r a , s ino a b a r c a n d o los 
t r e s d e p a r t a m e n t o s de G u e r r a , M a r i n a 
y U l t r a m a r . 

R e s u l t a d o : q u e el a u m e n t o s e r á ins ig 
n i f i c a n t e y h a s t a r i d í c u l o , sobre t o d o p a 
r a los oficiales s u b a l t e r n o s , no d a n d o á 
los c a p i t a n e s m á s q u e 5.000 f r a n c o s d e p a 
ga , y á los t e n i e n t e s 2.880. U n a u m e n t o 
d e o 8 f r a n c o s a l mes . 

¿ A d o n d e se U e g a r á , s i g u i e n d o p o r ese 
c a m i n o ? A q u e , p r o s p e r e y v a y a d i f u n 
d i é n d o s e c a d a vez en el E j é r c i t o l a i d e a 
d i s o l v e n t e d e los S i n d i c a t o s de oficiales. 

L a l ey los p r o h i b e , p e r o l a f u e r z a po
d r á i m p o n e r s e u n d í a á l a l ey c u a n d o los 
oficiales se p e n e t r e n b i e n de l d e s m o r a l i 
z a d o r e j e m p l o de los S i n d i c a t o s d e ob re 
ro s y a c a b e n p o r p e r s u a d i r s e de q u e el 
m ó v i l d e t o d a s l a s r e f o r m a s a c t u a l e s es 
el m i e d o , y q u e e l d í a q u e ellos se s in
d i c a s e n s e r í a n m á s o m n i p o t e n t e s a ú n q u e 
los p r o l e t a r i o s , y q u e les b a s t a r í a a b r i r la 
boca p a r a o b t e n e r c u a n t o d e s e a r a n . 

Y si se l lega á esa s i t u a c i ó n desespera- , 
da , e n t o n c e s s í q u e florecerá y se i m p o n 
d r á i r r e m i s i b l e m e n t e el p r e t o r i a n i s m o , 
q u e es, e n t r e t o d o s los p e l i g r o s q u e p u e 
d e n a m e n a z a r l a , el q u e m á s m i e d o i n f u n 
de á l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a . 

Centenario. Se espera negué u n a compañía 
del regimiento de San Marcial. 

También i rá la Banda del 49 de línea q«e-
está de guarnición en Bayona. 

Asistirán, adtem'ás, el Orfeón bayonés y la 
Banda de Vergara . 

E n el paseo de Colón levantarán un gran ar
i o de tr iunfo. 

B l min i s t ro d e Es t ado . 

WL Sr. López Muñoz estuvo al mediodía 
en Palacio. 

Conferenció p o r teléfono con el presidente 
del Consejo, acerca del regreso de los Reyes 
que gerá esta tarde. 

Ignora el ministro oficialmente, k hora de 
la llegada del "Gira lda" . 

Supone que el j^ate regio en t ra rá «n la ba-
liía de siete á ocho de la tarde. 

Al recibir el Sr. López Muñoz á los pei io-
distas, manifestó que no t«nía noticias de 
interés que comumear. 

De Marmeeos había recibido algunos tele
gramas que daban cuenta de tranquil idad rei
nante. 

Recibió el ministro la visita de una Comi
sión de catedráticos de! Inst i tuto de esta ca
pital que ,se habían reunido p a r a buscar una 
fórmula que coneiliara los deseos de la So
ciedad Económica vascongada que organizó la 
Exposición naval, y s-u natural aspiración de 
no demorar la aj)ertura del curso, pa ra no 
perder t iempo que pudiese faltar á las asig
naturas . 

El señor ministro de Instrucción pribliea, 
señor Ruiz Jiménez, ha ñrmado ya la Real 
oi'deu concediendo la prór roga pedida de diez 
días. Y el a.santo se ha resuelto acordando 
dar las clases y celebrar los exámenes en la 
plaiita baja del edincio. 

Tibitó ai señor ministro de jornada el capi
tán general Sr. Echagüe, que lia llegado hoy. 

E.sta mañana estuvieron los augustos hijos 
del Rey. en la playa, donde jugaron. 

Ei concierto de la banda . 

H a estado concurridísimo el bulevar al me
diodía, durante el concierto que dieron los 
músicos de la Banda municipal. 

De í'ÍÍFa.mai'. 

Recibióse esta tarde aviso en Palacio, de 
haber salido á las cuatro de Bilbao, p a r a San 
Sebastián, el "'Giralda' ' . 

La Reina paseó en coche t?oii la. marqwc^a 
de Moctezuma. 

Los fakícaiites 

reto "de liba leal d 

ACCro-EJÍTE AUTO»ÍOVIÍiISTA 

F. M. MELGAR. 

Parii, Agosto 1 9 1 3 . 

: : SERVICIO : .-

TELEGRÁFICO DE ROM. 
Sobre el COHgreso católico de Meta. 

R O M A 28. 

L'Osservatore Eomano dice que el reciente 
•Congreso de los católicos alemanes, que acaba 
de celebrarse en Metz, e^, sin duda alguna, de 
lo más impor tan te de la historia del resu.rgi-
miento religioso de la Alemania católica. 

Añade que este Congreso ha demostrado 

meo TELE 

SERVICIO :: 

TELEGRÁFICO 

Tropas yanqu i s á la f ron te ra . Ot ras not ic ias . 

N U E Y A Y O R K 28. 

E n crnnplimiento de órdenes dictadas por 
el Gobierno 'de WásMngton. han sido envia
das con toda urgencia á la frontera mejica
na fuerzas de Infanter ía , Caballería y Art i 
llería. 

La mayor par te de las fuerzas enviadas han 

POE TELEGRAi» 

MONDOÑKIX) 28. 
Eii es ta ciudad ha ocurr ido xm. accidente 

automovi l is ta que ha causado penosa im
presión por la calidad y prest igio de las 
personas que han resu l tado víct iaias de él. 

El hecho ocurrió dé la siguiente forma: 
Regresaba en automóvil de Sant iago de 

Compostela, el i lus t re pre lado de esta dió
cesis, acompañado de su mayordomo, del 
catedrát ico del Seminario Sr. Pénela , y don 
Nicanor Valdés, persona muy apreciada en 
esta población, 

A la mi tad del camino dejaron d« fun
cionar los frenos del coche, que iba á con
veniente velocidad. 

La proximidad de una pronunciadís ima 
pendiente obligó al "chauf feur" á dir igirse 
al campo de la Fer ia , á fin de evitar que 
el automóvil , sin freno, adquir iese a l des
cender por aquél la una velocidad vert igi
nosa, que habr ía de or ig inar seguramente 
desgracias. 

La maniobra del conductor no dio el re
sul tado apetecido, porque el coche volcó á 
la en t r ada de la ciudad, resu l tando muer 
to el Sr, Valdés, con ligeros magul lamien
tos el señor Obispo y su mayordomo, y 
herido de pronóstico reservado el Sr, Pé
nela. 

El suceso ha impres ionado hondamen te á 
la ciudad, y pa r t i cu la rmen te al prelado, que 
se halla afligidísimo, 

Al palacio episcopal acuden personas de 
todas las clases sociales á informarse de lo 
ocurr ido y á in te resarse por el estado del 
señor Obispo, que es muy satisfactorio, 
pues las lesiones sufridas no t ienen impor
tancia . 

POB TELEGEA-PO 
LONDRES 28. 

D£;ide Odessa Mesa ia noticia de que el 
Soí táu de Tuic;uía ha escrito una car ta au-
l o s r a f a a l Zar de Rusia , t r a t a n d o en ella 

una vez más la gran potencia uniflcadora de', acampado frente á Brownsville, ciudad al otro 
la Iglesia católica, pues á pesar de haber | lado de la cual están los insurrectos mejica-
sido bilingüe y haberse reunido á los católi- \ nos. E n Laredo han montado un cuartel ge-
cos. franceses y alema-nes ha reinado en él la neral lo? federales mejicanos, cuyo Ejercite 
mayor a.rmonía y concordia. 

Considera al Congreso de Metz como una 
consoladora manifestación de fe, energías y 
fuertes propósitos como el de examen de con
ciencia de todo un pueblo que dice querer ser
vir á Dios y á la Pat r ia , al P a p a y al E m p e 
rador , en la más completa inteügenoia de 
afectos. 

Termina, diciendo que esta unanimidad de 
propósitos y de voluntades entre personas de 

reitü 
consta de 40.000 hombres. 

—^En la opinión ha producido sensación in
mensa el discurso dé Tewer, en el que t ra tó 
la cuestión mejicana. 

E s criterio general el que considera fraca
sada la política internacional de Wilson. 

—^Se confirma la l lamada de Mr. Lind por 
el conflicto de Méjico. 

Personas autorizadas estima.n que los Esta
dos Uni-dos seguirán insistiendo pa ra que sea 

' B A R C E L O N A 28. 18,10. 

Según los datos facilitados ofieialmení», 
esta mañana abrieron 33 fábricas más, coa-
2,733 obreros, pero á poco de abrirse se ce
rraron nueve fábricas, abandonando los t ra 
bajos 1.2.52 obreros, por no estar conformes 
con el horaritj acordado por los patronos. 

Así, pues, el número de fábricas donde se 
ha trabajado hoy es el de 175, y el de obre
ros, 13.770. 

Las importantes fálwicas de Batiló, La 
España industrial y Godo no han abierto, J»< 
parece que abrirá-ii en algunos días. 

Cada vez se está intr ineaado más la cues
tión de los horarios, pues son m u A o s los 
obreros que se niegan á aceptarlo, porque t ie
nen que trabajar once jioras diarias, todos 
los días menos ol sábado, á cuyo día han a,sig-
nado cinco horas. 

La mayoría de los obreros dicen que coa 
este horario estarán peor que aates de la 
huelga. 

Hoi-arios acordados . 

Los patronos y obreros de basrautes fábri
cas han convenido, de acuerdo con el gober
nador, uu. hora.rio definitivo, cu la forma si-, 
guiea te : 

Ai año, 52 domingos y 20 días festivos 
liacen 293 días laborables, de los cuales 52 
son sábados, que se eouiputau á seis horas 
y cnarenta minutos y 240 días laborables en
teros, á once horas, que hacen un totaF de 
2,990 horas y 20 minutos. 

Otro horario, que también ha sido acep
tado, es el de 240 días, á diez horas y me
dia, que suman 2.500 horas ; 52 sábados, á 
nueve horas, y en total 2.998 horas y media. 

Ei gobernador también ha dado su aquies
cencia á este liorario. ^^, ^ 

Oontra el deci 'eto.. - . ,-—.'^v" 

El presidente de la Sociedad de fabricantes 
lia auunciado al gobernador que publicará 
un manifiesto de protesta contra las ba.ses del 
dereto. • 

Ante el goiternador. 

Por el despacho del gobernador desfilaron 
tambiéíl hoy, como ayer, numerosas Comisio
nes de obreros y fabricantes, para t ra tar cou' 
el gobernador acerca del nuevo horario j las 
dificultades que hay para ponerlo en práctica. 

El gobernador recomendó á unos y otros 
que cedieran cada cual un poco, única manera 
de poder llegar á un acuerdo, pues mantenién
dose todos en un criterio intransigente, nada 
eonsegiiirán por mucho que discutan. _^__,' 

IJOS de génei'o.s de pun to . 'i 

Esta mañana, á las once, confereuciaron 
con el gobernador una Comisión de patronos 
de Mata ré y otra de obreros, p a r a t ra ta r de 
las diferencias que existen entre ellos, pues los 
obreros quieren el aumento del 10 por 100 
en los desta;;os, ateniéndose á lo que dispone 
el Real decreto, y los patronos dicen que n.o 
pueden acceder á tal petición, ¡jorque s«. 
arruinarían. 

Después de amplias discusiones, q-nedó nom
brada una Comisión, que se encargará de es
tudiar y resolver el asunto. 

Los obreros de géneros de punto de Bar 
celona se han reunido hoy en el local de !a 
calle de Guardia, aeordan.do t rabajar en to
das las fábricas que admitan 1as bases p re 
sentadas por ellos, y si en alguna se hiciera 
presión sobre los que se han distinguido du
rante la huelga, abandonar todos eu seguida 
los trabajos. 

También acordaron abonar una cuota desti
nada á los qae sigan sin trabajar . _;. 

Vn donat ivo. 
Los fabricantes liermanos Pábregas Üan •PSM 

galado un duro á cada un» de las obreras 
que a! comenzar la huelga quisieron seguir 
trabajando y no lo hicieron por miedo á Iwt. 
coacciones. 

Un coMiMitario. 

El Diario ele Bareelmia se ocupa hoy ñA 
Real decreto y lo califica de deficiente, dicta-
iorinl y sin base jrxrídic-a. 

Ko obstante, reconoce que permit irá n a 

~EL, COLLAR ROBADO^'''"""' '*""*'' '̂ '™"" -°'""^'' "^' 

dos razas y dos tendencias, no habrá sido ; eliminado el general H u e r t a de la candidatura 
in sacrificio por p a r t e de todos, pero la dis- pa ra la presidencia 

ciplina se ha impuesto, seguros de que sólo 
la disciplina puede darles la victoria íinal. 

Beadlc ión de u n a b a n d e r a . 

R O M A 28. 

En la iglesia de San Joaquín de ios P r a 
dos del Castillo ha tenido lugar la solem.ne 
bendición de la nueva bandera del Círculo 
Constantiniano de Borgo, oficiando en la ce
remonia su eminencia el Cardenal Cassetta. 
ASistiei^on gran mimero de representantes de 
casi todos los centros de jóvenes católicos de 
Italia. 

Actuó de padr ino de la nueva bandera el 
padre Gasparini , Relentor is ta , párroco de la 
citada iglesia.—Turchi. 

__ __ : ^. _ ___ 

.r®iio 
POB TBLEGEATTO 

Será ocupado por u n Pr ínc ipe catól ico. 

VI EN A 28. 

E n t r e las pe rsonas que por sus cargos ro
dean á los personajes pa la t inos y á l o s ' m i 
nis t ros , dícese que es tá r e sue l t a la cues t ión 
referente á la persona que haya de ocupar e l 
t-voao de Albania . 

Parece ser que el des ignado es el P r í u -

—^Mr. Bryan ha telegrafiado al embajador 
y á los cónsules norteamericanos en Méjico, 
encargándoles presten toda clase de elementos 
á los subditos norteamericanos que quieran 
abanr 'onar Méjico, y aun á los extranjeros ne
cesitados que así lo solicitaran. 

POK TELEGEAFO 

E n c e n t e n a r i o . 

SAK S E B A S T I A N 28. . 
Mañana se reconcentrarán en nuestra ciu

dad todos los miqueletes de la provincia, que 
con motivo de la inauguración del monumento 
del Célitenario, han de tomar pa r te en el des
file militar. 

F o r m a r á n u n a total compañía de 71 hom
bres, y se alojarán mientras dureu las fiestas 
en el antiguo edificio del Gobierno civil. 

I H a n llegado esta mañana los ayudantes y 
I sargentos de los regimieutos de Infanter ía 
del Rey y de Caballería de María Giistina, i 
pa ra ir disponiendo convenientemente los alo-
jaujieníos de las fuerzas que vendrán mañana 

1?0B TEIiBGBM?0 ¡ 

P A R K 28. 
El faiíioso collar de per las q u e de Par í s 

á Londres fué enviado por el judío Joyero 
Salomón al t ambién Joyero Maller, y que 
desapareció du ran t e el viaje, sin que haya 
podido de te rmina r se el momento exacto del 
robo ni la persona que efectuó la sus t rac
ción, vuelve á ocupar la pública atención, 

Dícese que ha marchado á Berl ín M, P r i -
ce, r ep re sen tan te de ia casa aseguradora del 
collar, acompañado de otros dos empleados 
de la misma, pa ra prac t icar diligencias re 
lacionadas con la valiosa a lhaja . 

Se recordará que ésta se ha t asado en t res 
millones setecientos mil francos. 

Acerca de este asun to corren las más va
r i adas versiones. Según una de ellas, en la 
capi ta l a l emana se encuen t ra ahora el collar 
en poder de la J u n t a cent ra l de una Socie
dad in ternacional de ladronas , que cometen 
sus fechorías en g r a n escala. 

Ot ra dice que la casa a seguradora ha r e 
cibido una confidencia por conducto de su 
policía especial, por v i r tud de la cual fué 
puesta sobre la pista de la alhaja . 

Una te rcera afirma que en cuanto ae abo
ne la suma pac tada en concepto de seguro 
parecerá e l coüar, s in que pasen cuaren ta y 
ocho horas , 
_ __ „ ^ ^s_ ^ - _ _____ 

Cim \ f i ^ ^ L m ^ ^ 

(itTwr-rs ex t remos de ¡a g u e r r a balkánica» 1 cipe Ura t , católico de abolengo y ero.paren- \ paí'ii tomar pa r te eu los festejos, 
c a n a aw® Nicolás II se h a . n e g a d o á leer a l ] t aco con m u c h a s de las famil ias r e i n a n t e s | De I rún comunican que también allí se 

tt Z~-'-~'T. ""^ z" £rm.a.n.te de iüuropa. •prepai'an p a r a celebrar con solemnidad el 

POB TELEGBAÍ'í? 

l ios soldaidos ñe cnota . ^ *c 
DEBATE.—Madr id . 

VALENCIA 2s 3 2,10. 
En te r ados informaciones publ icadas por 

algunos periódicos a t r ibuyendo ac t i tud r e 
beldía á padres soldados cuota afectos re 
gión valenciana, la Comisión designada 26 
corr ien te en reun ión celebrada Ateneo Mer
canti l , p ro tes ta en n o m b r e dichos padres 
cont ra ta les noticias. 

Mañana viernes sa ldrá una Comisión pa ra 
en t rega r minis t ro Guer ra respetuosa y ra
zonada instancia . —̂^ P re s iden t e Comisión, 
Veses, , ' , ' 

vienen en buscar la paz y recíproco proveclio. 

Hacia el foiai. 

B x l R C E L O N A 28. 21,15. 

El pj-6si<iente de ia Ccmi,sióa de fabrican
tes D ! José Muntadas, visitó esta ta rde a l 
gobernador, p a r a mauifestarle quo el lunes 
abrirá la fábrica España Industr ia l , y que si 
no lo hizo antes, fué porque se está susti tu
yendo con la eléctrica la fuerza de vapor que 
movía la maquinaria. : 

AgTcgó el Sr. Muntadas que anñqu* los f a 
bricantes se proponen protestar oontra el de
creto, abrirán sus fábricas, p a r a quo todos los 
obreros trabajen. 

Se cree que el lunes estarán ahJOTtas toda*; 
las fábricas. , ¿ 

Incidentes « n t r e olweros. 
Es ta tmrde ocurrieron algunos incidentes juií-. 

fo á las fábricas en que se trabajaba, pues 
varios huelguistas intentaron paral izar los t r a 
bajos. 

E n una fábrica del Pasa je de Aleira, cai-re-
tera de Mataró, los huelguistas lograron qne 
se paralizasen los trabajos. 

E n otras fábricas ocurrió lo mismo. 
E n los centros oficiales no se le concede 

importancia á estos incidentes. 

E l mamiSesto de los fabr icantes . Ené rg i ca s 
ccMSUFas a l Gobierno. 

B A R C E L O N A 2». 23,15.. i 
E l manifiesto de proteiíta contra la conduc

ta del Gobierno lo firman todos los fabrican
tes. 

Comienza dieiendo q«e hacen pública y:̂  
enérgica protesta de los hechos, por ser és
tos una notoria extralimitación del Poder eje
cutivo, asumiendo las funciones del legisla
tivo. 

Sostienen los fabricantes que no es cierto, 
como dice el Sr. Alba en el preámbulo del 
Real decreto, que la' mayoría xde los fabrican
tes diera su Cüusentiuiieuto.á la fórmula x>i.'o-
puesta por el Gobierno, 'y Cjue'es menos'cierto 
aúti que ellos asint ieraa á. h t implantaeióa 
inmediata, del misnio. 

vida.de
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' %ií%-á--^,cio á» ¿a» MM¡waic% .s» ft^it del i 
^fesáexuo «s',axMttííXíai á Ixw^traiw» pe-* ú ahu- ' 
SI» AS faT!(s.«a8s mtáam -Aasaa. 
/ S » afiaáa «a «á 'íííWiaHüatiti.; qua es absardo | 
fsáy&oEííisfcr <M aTfoiiilíif* .si rftSivlFer íari ligcjra- i 
ŝeassaía -«a f l í s^ *? ÜA¡ ;aiag7ii£n<J, como ei de i 

% tea«vg3 tesüíái Modiawtti ei Rsal decreto de | 
^efeüsEda, ¡jisr wtM.nt(> <•', TÍIÍSTBO ministro i 
lEEtiMsáa. <xtt& «iQ BMÍTÍ* se va á edebrai ' nn | 
Caagr'Síss sKssjaa!3íoii<¡ pai'a el tsiijTidio de la \ 

3Í. «¡íeria'jío, ¡a procedci' l&u do ligero, ha 

•áfemaji c a e les obreros .fiwroü á !;i huelga 
íañmxaeÁaáas por Sosiedades ex!,raiij<?ras, co-
aso k» praeba (ii liecfaó de Í!Tf:i>lar<.<a,rse siiBal-
itímesaneíaím la mirJga tts^fñ, en "Fraueia, I ta -
i&i, Saiza y ISspáiía. 
; Los fabricantes han siao, pues, víctimas de 
jlss imposáeiones exb-aajeras coronadas por ia 
linajKisiáón oficial, y enaado im Gobierno liti-
igasaie prescinde de a n a de '¡as dos partes ]K-
lEgeraates, como lia ocarrldo ahora, e! Poder 
.^•ttesaende al arroyo. 
í Termina dieJoiido e! .riianifiesto que los fabri-
¡«antes confían en que los políticos de todos 
líos pai-tidos reconocerán los motivos de estas 
l'í̂ Dscj.as. y que el aet-ual Gobierno no debe ha-
eets© ilusiones, pusK este Real deereto será 
una de !;w causas de sa próxima caida del 
Poder. 

Termina eon las siguieates palabras : 
•"Se ha cavado tan hondo abismo entre los 

(ásáMieantes eafcaianes y los que han asumido la 
¡Responsabilidad, regia, que DO SP üwiará fáííi!-
^«lenrtf." 

liu. los puebios. 

iC'on'iuiíiean de Igualada que es jiropable que 
«i lur.es se reanud,e allí el trabajo en todas 
las fábricas. 

Los obreros lian recibido e! decreto con gran 
. co.mpiace:a<;ia. 

Tanabiéc en 0¡6t se t rabajará en seguida, 
porque se lia firmado un convenio entre pa-

'ÉHíiJOS y obreros, mediante el euai se traba-
''0SX& en las m!íaíia.s condiciones que antes y 
l^aBaTán 25 céntimos de peseta más cada día. 

S E ~ ~ R O R T U Q A L 
•;•; POB a'BLEGEAFO 

íj Acewa de nsia bofla y de un Tra tado . 

i ; r L O N D R E S 28. 
,f' La Tjegación de Portugal en esta capital, 
«ffl, desmentido rotundamente la noticia publi-
¡i'«ada en algunos peri<5dicos referente á que 
E&rglaterra pensara intervenir en el enlace del 
ms. rey I). "Mamiel de Portugal, oonsiderándo-
;le como ial monarca del territorio lusitano. 

Dicen ios periódicos que el ministro de Ne-
¡«jgDtíios l'ixtra.njeros, D. Antonio Maeieria., mar-
|.'«hará on breve pa ra Algarve con motivo del 
Stsatade de comercio hispano-portugués. 

i r , \ ^^I t lFRAGIO 

:̂OCHO AHOGADOS 
l 'OE TELECBAFO 

BILBAO 28. 
/, Cismuuicau desde Somorrost ro que fren-
^m> & la playa de Las Arenas ha nauf ragado 
1^ gasolinero "María Victoria" , aho -ándose 
l '>dos los t r ipulantes . 
» flon éstos: Arsenio Madar iaga y su espo-
i««, Matilde Asna, Emeter io Asua, Ale jandra 
M a d a r i a g a , Cristina iVIartínez é hija. Mila
gro de las Barreras y Fel ipe Alberdi . 

Has ta ahora sólo han sido extraídos cua-
¡tit) cadáveres. 

aLOS REYES 
EN BILBAO 
PÜB TELKGEAVO 

Antes de par t i r , 

B I L B A O 28. 
; fi. M.. y el infante Don Carlos han celebrado 
S e a regata. 

Don Alfonso patroneaba el BarandU, y el 
Sfafante el Asphodel. 

Ganó Don Carlos por un minuto de dife-
*encia. 

A despedir á los Reyes. 

Desde primera hora, todos los botes, balan
dros y embarcaciones se han empavesado p a r a 
ia despedida. 

H a y gran animación en toda la bahía. 

i ' i s i ta á la Keiiia. 

Las péñoras ((ue conqjoneti el Eopero de la 
(¡Reina enviaron una Comisión para ciimpli-
iinentar á Doña Victoria Eugenia. 

Fueron lil Giralda en el vapor Elcano. 
'-, ]ja iSoberana las j-ecibió con mucho afecto. 
! Diéi'onle cuenta de la forma en que se ha-
skm ios trabajos del Ropero de Vizcaya. 

Se mostró la Reina muy satisfecha y las 
¡dadicó elogios. 

Las señoras que formaban la Comisión salie-
•ípon encantadas de las atenciones. 

.llniHerzo eii el Sportiiig. 

Tfíibo gran concurrencia toda la mañana en 
;*] Sportiiig Club, en espera de la llegada de 
%:!& Reyes, 

instalóse sobre cubierta el <;omedor, bajo 
:«iitoldado que se adornó artísticamente, con 
'•iteiégr,ifos. de banderas y gallardetes. 

En nna wcsa profusamente alhajada se eo-
'Incó <i\ retrato de los Reyes en el sitio que 
: iiabísij ellos de octrpar. 

.Idianás de la presidencial, se colocaron las 
: tuesas d" ios babjadri.stas, perpeuidieuiannente 

5t (»!.•?,. 

Txis iiny^fi üeaCTron al Kwiiodía en laneha-
¡ üj.a tornó vil. 

Le.-i re;::bieron D. Luis A.rano. pre.=iideute del 
CAnh. 1(1': sn se,ñora, y el goberri^ívdür civil y 

I *9iGani:laTn:e de Tiiajina. 
Desembarairon con los Reyes los Infantes 

if)on Cfti-los, Don l''elipe. Don Raniero y Don 
. Genaro, d marquéf; de la TorreeUia, general 
i tAznar. eonde de! Grove, Nardiz y ia duquesa 
itSe San Cíirlos. 

ToftS la Marolia Seal la banda «el regimien-
:<•*(> <ie {larellano v entraron los Reyes en el 
'«CSiib. 
: 3?:; 1» plaHt» ba.pi. «ajnifDaron los premios 
iíjéypttesífis, y ^iespaés Don Alfonso entregó ai 
Í.-«onja.ndant<í áei <rafxm Atem-án Hansa im es-
^laadis :an lu» fnaigwias de la Eneofliieoda de 

j Aoomps.fiados do todos los .socaos subieron 
fkís "Reyes á ¡& terraKR. 
¡' 'A. ift (ieredia del Rey se sentó á 5a mesa 
K a señora tieJ presidente del Sport iag, los In -
jifeBKes Don G-ermro y Don Felipe y - d presá-
fiüCHte (tei G u b . 
i Osaparon la iiWjnlaria 3e la Reina los In -
If&Htes Don Garios j Don Eaniero y el presi-

Rte ña la Fedepación «e ios Chibs del Can-
ñm. 

I JS. presrd«ite del Sp«rtíug se tevantó á la 
j^ISbra éfl flhmupagf^; y brindó, con la venia 
jí.lte S. ,M. 

An te todo, d ^ i e ó na cariitoso salado á i<os 
:««!ws <le kss O f t e fedenados. 

Después hiao j jRseate la grat i lad de todoí 
(íBfl eoraiandant» y ia oficiaBáad del era«ero 
Mimm.. A k i ^ ó á k » Sjgjfsros r«»ain»ntos h»-
tádos «atre tes Ctaljs de BíH>»c y ¿e B»n Sí;-
fewíián, y éteéaré qne «qcello faé !ina ligera 
vdoft ée verano, ya dláp»au, que ea nada ptido 
íKsíifeK «!• •csTÍñfi vítttK Iwü -Ch'bs -befiaaaes. 

Eiogió la pericia náutica do los Infantes , [ 
que ha servido de lección á los bíilandiisías i 
bilbaínos. [ 

Dirigiéndose á k Reina, idijo qne admijftba | 
sus saciifiejos y las bond'a-dís que había teaido i 
p a r a los baJacdristas de Biíbao: alabó s u ' 
hermosura y rogó al Rey hiciera presente á 
.SH augusta esposa hasta ijué pun to la alcan
zan las calurosas manifestaciones de aábe-
sión y Citrino que ha, tr ibutado á Sus Majes
tades la eiudad de Bilbao. 

Terminó en un período paírióticü, dando 
vivas al R«y y á la Reina, que fueron con
testados con gi.'an entusia,smo. ! 

E i l iey, br inda . i 

Don Alfonso se levantó, produciendo gran : 
expeetseióu. | 

Al eomeuKar á hablar, agradece las frases \ 
que le dedicó el Sr. Arana, y prosigue des- ¡ 
p u e s : I 

'•"S a .sabéis que me precio de ser afieionajio 
:i ias regatas, y jjrofaro aproiidcr de todo, acn-
dieado ístda año c<sn más afifaón. 

Me Ba*!sfa.e« ver aquí nuti-idító representa-
Cíoass de toaos los Clubs cantábricos. i 

CoQio Isa dicho niay bien el presidente del | 
'Sfíorting, las; nabe-s de verano ŝe disipar-on 
por eompielo. 

Aaiiq-iie áenjpre habrA petjueñtte rencülas 
de amor propio entre l«s hombres, y que en 
i<xs sfxirls son necesarias, porqne mantienen 
ei entusiaísaxo. 

í í ingnno de vosotras sent im satisfacción 
cuando pic«da una regata, y si mi balandro os 
adelanta, desearéis qne srifra un peroanoe que 
os permita sacarle ventaja. 

Lo mismo sucede entre los Clubs, donde es 
inevitíible que surjan dificultades y enfria
mientos. 

Yo deseo que «•iemp;re estéis unidos. 
He oído que algunos socios de estos Gíubs 

se proponen asistir á las regatas de Vülagar -
cía, y ruego á los presidentes del Spor t ing y 
de la Federación que presenten mis saludos á 
los nuevos yachtmen, y les digan que mi 
deseo hubiera sido acudir á esas r ega tas ; pero 
me lo impide eí compromiso que tengo de asis
tir á las de 10 metros en Biarri tz, Ya que no 
me es posible asistir, de corazón estaré eon 
ellos. 

E l Sport ing Club, siguiendo este año la 
costumbre de construir por suscripción un ba
landro que tome par te en las graredes regatas 
organizadas por el Círculo de la Vela en In
glaterra, tuvo, la suerte de ganar el segundo 
premio. 
• Por ello os felicito, y especialmente á la 
dotación del barco, que llamó la atención en 
Inglaterra , segim pude comprobar en mi via
je, por su juventud y entusiasmo, cont«ndien-
do con los mejores equipos de cada país. 

Esto, seguramente, servirá de estímulo, y po
dremos llevar á este sport gente más joven, 
de quien podremos aprender mucho, y la afi
ción no decaerá en España . 

Deben fijarse los presidentes de Clubs náu
ticos en el método segTiido por el Spor t ing 
p a r a la construcción de barcos : los hace por 
acciones, y después los r ifa. De este modo los 
que no pueden construir balandros por su 
mucho coste los pueden adquirir á un precio 
relativamente barato. 

Esto deben tenerlo muy presente los distin
tos Clubs, y más a t a n d o próximo el mitin 
internacional, al que todos debemos contribuir 
construyendo barcos, pa ra que nuestra repre
sentación sea numerosa." 

También agradeció Inego el lema "Deo el 
Regi" , que tiene el Sport ing, y manifestó que 
lo que pa ra los balandristas tiene sentido re
gio el lo traduce por España . 

Termina con un viva á España.> que es can-
testado unánimemente. 

líOS premios . 

Al terminar el banquete se repart ieron los 
pi'emios por mano de te R«ina. 

Se verificó el repar to entre grandes ovacio
nes, sobre todo cuando Don Alfonso recogió 
los suyos. 

Rifa de HII ba landro . 

Rifóse luego el balawiro Piohhi, que costea 
el Sport ing pa ra las regatas de Inglaterra , 

La Reina' sacó la papeleta mxm. 327, que 
e o r r e ^ s ^ d i ó á D, Franefeeo Monasterio. 

Despedida. 

Terminado ei sorteo, los Reyes, en la lancha-
automóvil regresaron al Giralda. 

La despedida fué cariñosa por demás. 
Todos los balandros y embarcaciones avan

zaron hasta la boca del puerto. 
E n el fuerte se hicieron salvas. 
Detrás del yate regio salieron escoltándole 

el crucero " H a n s a " , el cañonero "Marqués de 
Molins" y el torpedero 4 1 . 

Algunos vapores también siguieron al "Gi 
ra lda" hasta alta mar . 

TJOS Itey«s en San Sebast iáa , 

S A N S E B A S T I A N 28. 
Esta noc'he, á las oebo, lleg'ó, procedente de 

Bilbao, el yate real "Gi ra lda" conduciendo á 
los R«yes y su séquito. 

Sus majestades se trasiada,ron al Club Náu
tico en una falúa de la Compañía de Guiplíz-
coa, siendo recibidos por el ministi-o de jor
nada, Sr. López Muñoz, los generales Almar-
za y Espinosa y todas las autoridades milita
res y ci\dles. 

Los reyes marcharon seguidamente á Iffira-
mar, siendo aclamados por el numeroso gentío 
que se encontraba en los alrededor*es del Club, 
en el Pa rque y en la Concha. 

E l torpedero "Ha lcón" vino escoltando al 
"Gira lda" desde Bilbao. 

::llffii:: 
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TERRIBLE SACRILEGIO 

POB T E I J E G K A P O 

PONTEVEDRA 28. 
Eli la Iglesia de Arnoso ha ocurrido un su

ceso que ha Uenado de indignación á todos 
los habitantes de la población. 

Cuatro jóvenes de quince á diez y siete años, 
penetraron tumultuosamente en la Iglesia y 
con el mayor cinismo dlerramaron el ag'ua ben
dita de las pilas, y pintaron grotescamente las 
imágenes santas. 

Variíts señoras que presenciaron lo ocurri
do protestaron vivamente de aquellas profa-
ttacioaes, pero entonces los bárbaros jóvenes 
las obligaron á bailar á viva fuerza. 

Ante la intervención de algunos señores 
aJjatidcBsaron la Iglesia preeipit<adamente los 
jóvenes sacrilegos. 

E l Juzgado ha intervenido en el asunto. 
E l pueblo de Pontevedra exige que se casti

gue duramente á }os sacrilegos. 

De InstruGoióíi públioa 
Se <ittt»ríza á D. Roberto Lapiaza y Mun-

eig par» continuar en el servicio de la ense-
fianza en 1-a Escuela de Artes y Oficios de Ma
drid, á pesar -de sus setentia y cnatro años. 

•—Idc^m id. á D. -José Moreno y Moreno, de 
la de Granada, que tiene setenta y áe t e años. 

I —^Idem id. á D. Avelino Pérez Vázquez, de 
I sesenta años. 
I —O0ía sido nombrado p r o f ^ o r interino y 
jgj»t<aso AR la Escuela Central de Idioma*, 
1 coa ^"5it5no á ' a enseñanza del Árabe vulgar. 
I D. -lühy Mnño;: de Ariza. 

J>E TETUAX , 

V'a eiicoeiitro. 

T E T C A K 28 10,10. 
Ayer sostjivo un encuexifro con los moros 

la fuerza del terc«r regimiento del Serrallo. 
A l hacer u n a deseabierta este regimiento 

que llevaba el grupo de ametralladoras del re
gimiento del Rey", y eaando se disponía á vi
vaquear eii las posiciones ocnpadas, fué agre
dido pwc dos descargas ceiTadas. 

Los qae las hicieron fueron unos grupos de 
moros qne estaban convenientemente aposta
dos enfs-e nna.s peñas y de cuyos disparos re-
snitaron muertcis un sargento, un cabo y u n 
s'oláado y varios heiidos, uno de los euaiei; fa
lleció al ser trasladado al hospital. 

Inmediatamente la fuerísa del Sesrrallo con
testó al fuego y los moros hnyearoiu pero á 
poco volvieron á aparecer po r otro, á t i o , en
tablándose violento tiroteo qne dnró toda la, 
mañana. 

La artillería tuvo qn.8 jugar ahuyentando 
á ¡os moros hasta Bnmersaban, cuyo poblado 
cañoneó cansando grandes estragos. 

Fil genera l Mar ina . 

TBTUAK 28 14,12. 
El general Marina lia invertido ia. mañana 

de,hoy en visitar los hospitales y cementerios. 
E n los hospitales coaversó con algunos de 

los soldados heridos á quienes alentó y prodigó 
palabras de consuelo. 

R iSa de ctiiiiMlñííS. 

T E T Ü A N 28 15,26. 
Eu la plaza de España riñeron ayer dos 

elüqniUos, uno nsoro y otro español, ;p«r mo
tivos fútiles. 

Un sargento de Guardia civil detuvo al es-
pañolito y quiso llevarle preso, después de 
pegarle un cachete. 

E l cónsul de España , que jiasaba por la 
plaza intervino, afeando al sargento su proce-
dier y poniendo en libertad al muchacho. 

Los españoles y hebreos vitorearon al cón
sul. 

E l gejseral Marina y el Jalifa. 

I ' E T Ü A N 28. ' 

Es ta tarde viaitó el general Mar ina al jali
fa acximpañadü del general Menacho, el jefe 
diplomático Sr. Saavedra y el intérprete Cer-
deira. 

E l jal ifa recibió al nuevo residente afeciuo-
samenl*, exijresándole su satisfacción " por el 
honroso uombi'amiento de qne ha sido objeto 
el general Mariria y haciendo votos pai-a que 
su gestión sea frnctíf'ei'a p a r a ambos países: 
así lo hacen esperar—agregó el jal ifa—su ta
lento y sus dotes de mando, que bien quedaron 
demostrados en la guerra de Melilla. 

Encargó a! general que sa ladara en su nom
bre al Rey de España y a l Sobierno, contes
tándole el general Mar ina dándole las gracias 
por sus muestras de afecto, á las que co.n'es-
ponde España . 

Ofreció el general Mar ina hacer cuanto pue
da en p ro de la pají y prosper idad de Marrue
cos, e s p a a n d o que los revoltosos que comba
ten á las t ropas españolas por creerlas ani
madas de insanas ambiciones, se convencerán 
pronto de que nos anima el deseo de que el 
moro disfrute de las ventajas de la civiliza
ción, respetando ' tas ' éréénciaSV sits clei>eélios y 
sus bienas y depondrán las armas. 

Duran te la visita, á la que asistió el gran 
visir, reinó gran cordialidad. 

» B TÁNGER 

Movimiento de barcos . 

T Á N G E R 28 22,50. 
H a zarpado p a r a Cádiz el crucero " P r i n 

cesa de Astur ias" , á quien ha venido á relevar 
el acorazado "Pe l ayo" . 

La escuadra fi'ancesa ha salido esta ta rde 
eon rumbo á la costa de Oeste. 

E l Ra iso l i predica . 

T Á N G E R 28 20,15. 
E u el fondak de Ain Tedida se encuentra 

actualmente el Raisuli , qne, segiin informes 
dignos de crédito, está haciendo activa cam
paña entre las cabilas que habitan los terr i 
torios enclavados entre Tetuán y Zinat p a r a 
lanzarlas contra España , 

B E CEUTA 

Mwrió el Val iente . 

C E U T A 28 19,50. 
Está confirmada la noticia de que el fa

moso moro Valiente ha fallecido en las cerca
nías de Tánger, á consecuencia de las heiidas 
que recibió en el último combate. 

» E CAMig 

l i legada d e soldados . 

C Á D I Z 28 10,15. 
E l cañonero "Reca lde" ha llegado acompa

ñando al vapor "Canale jas" , que conduce al 
teniente coronel D. Carlos Gómez, jefe de los 
escuadrones de Larache. 

Además llegaron el capi tán de caballería 
don Antonio Pino, con permiso p a r a Cádiz; 
el segundo teniente de Ex t remadura D. Ri 
cardo Román, que padece de paludismo, que 
marchará á Tar i fa . 

Vienen los siguientes soldados de infante
r ía de Marina, que marcharon al hospital de 
San Carlos. 

Manuel Alvarez Noguei*as, licenciado, á La 
Coruña : José Castellón Baños, á Al icante ; 
José Salar Silvén, á Alicante: Tomás Sauz 
Honorato , á Valencia; Antonio Gómez Gar
cía, á Car tagena; Ciriaeo García Pnenées, á 
La Línea, eon dastino á El Fen-ol ; Gonzalo 
González, á Pontevedra, ináti l . 

Pedro J a r d í n Pino, á I b i z a : Domingo La-
puente Lapoente, á La Coruña ; .José Paso 
Rodríguez y Salvador Andradte Díaz, á Los 
Ban-ios; cabo Ejnilio Nieto, á M a d r i d ; solda
do Pedro Bast ida Amaya , á Seteni l ; Antonio 
Pérez Martín, á Grazálema; Antonio Collado 
Collado, á Alpuente ; Manuel P e r r e r Campos, 
á V'alencia; Pedro Lorenzo Fernández, á Za
mora ; Manuel Garay Hur t ado , á Vizcaya ; 
Elias Pasiego Puer to , á Tarragona.; J u a n Da
rlos Gutiérrez, á B o r j a ; cabo Sixto López 
Romero, á Olga; Pedro Cano Pérez, á BoUu-
l los; Antonio García Amos, á L a Oornña ; 
Mai-iano Millán y J u a n MeUa Pérez Orozco, 
á Vizcaya; Domingo Acedb Marehaaite, á Al
calá; José Barroso Márquez, á Hnelva, y 
Juan Alvarez Otero, á Pontevedra,. 

Soldados iná t i l e s . 

C Á D I Z 28 19,10. 

Hoy S€ ha eeleíbrado &i el Hospi ta l mil i tar 
el reconocimieiito de soldados. 

Los médicos han dado por ináfites p a r a el 
servicio, á los soldados J n a n Sánchea Por ras , 
Antonio G«tiérrez Hidalgo y J a a a García 
Gómez, del regimiento de la R e i n a ; Enr ique 
Sugira Martínez, del de E x t r e m a d a r a ; An
tonio Ventura Colomier y Leandro San ta 
Engracia de la Arti l lería de Larache. 

Todos serán propuestos p a r a la Hcencia . 
soluta. 

.;i «Junta íí ,¡;i.iuas. 

( , : A D I Z 28 19,20. 

! La Real J u n t a de Damas ha acordado eon-
I ceder un premio de l.OOt) pesetas al heroie® 
1 soldado de Ingenieros Jul io Camacbo Alonso, 

que recibió 23 lieridas en el pr imer combate 
en que tomó p a r t e , y al que se ha amputado 
la .pierna izquierda en este Hospi ta l militar. 

..idemás le costearán la pieraa de goma cjue 
so le está eonsia'!iye;,idü. 

Julio ( 'amacho inaTcsará en el ("'uerpo de 
Inválidos. 

Todo tJ'»iiq!iik). 

CÁDIZ 28 19,50. 
Dado el resta-bleeiiuiento de la tranquilidad 

turbada por ias uia.nifestaciouos de los días 
pasados, el gobernador civil lia ordenado que 
se retire la guardia que custodiaba i a (irogüe-
ría y la casa del Sr. Oasais. 

Se aíírma que todos los que desde Sevilla. 
Ea.rceloua y Málaga han intervenido en el 
contrabando de substancias para fabricar pól
vora, enviadas á los moros, serán trasladados 
á la cárcel de (.'.̂ ádiz, pues afjní se incoará el 
{>roceso. 

TEl tEGKAMA OFlCIAlj 

íseis bajas . 

TETÜAISÍ 27 á ias 21,16. 
Alto cíomisario á ministro Gueri'a : 
Es ta mañana., al hacerse descubierta campa

mento principal, moros emboscados hicieron 
fuego • sobre fuerzas servicio, cansando seis j 
bajas. 

TelegTjwiia fecibido eu ^e! Jíiji isterio 
de Maris38.' 

.141 co-manda¡ite genera! de la escuadra tc-
iagrai'ía de Algeciras io siguiante: 

A las nueve de la mañana emprendió el aito 
comisario I-a. marcha -de Rincón á. Tetuán: de 
acuerdo con él- quedó allí el Osado y con el. 
Carias V regresé á Ceuta ; pero liabiendo vien
to duro del Noroeste, vine á Algeciras. 

GRAVE IMCIDEMTE 
T Á N G E R 28 19,15. 

El vapor "Vil le de Turín", que conducía al 
segundo batallón de tiradores franceses, quiso 
pasar ayer entre el acorazado francés " J u s t i -
ce"' y el vapor holandés '^Croenter". 

E n este buque estaba izada la bandera y 
como ios tiradores que iban á bordo del "Vil le 
de Ti\ríu" confndieran sus colores eon los de 
xllemania, comeníiaron á silbar estrepitosa-
menate, dando después estentóreos vivas á 
Francia . 

El hecho, que por el interés que re^'ela ha 
sido objeto de acalorados comentarios, ha me
recido condenaciones de la mayoría, convi
niéndose en que ha sido muy lamentable y en 
que ha debido vigilarse, porque su publicidad 
puede tener trascendencia. 

Dichos buques proceden de Roche íor t y 
se dir igían á Tolón. 

El .gr.ncraí Weyler . 

PALMA DE MALLORCA 28. 
Ha llegado el genera l Weyler , t r a s í adán-

doso d i rec tamente desde el muelle á San 
Roca, donde ha recibido var ias visitas. 

Los republ icanos ce lebra rán el próximo 
sábado una reunión, con objeto de oi'gani-
zar un Casino reformis ta . 

l>e Chile. 
SANTIAGO DE CHILE 28. 

En fi.n fie Sept iembre quedarán uefiniti-
vanrante unidos por vías férreas el puer to 
de JquiQue, en la zona -N'orte, y ei de 
Aíontt, en la zona Sur. 

La extensión de la red de ferrccarr i tes 
chilenos, será entonces do 3.064 k i lómetros , 
ó sea la mayor do Sutíamérica. 

De ¡iigiateri 'a. 
BLGIN 28. 

Lord Asquith se hal laba jugando al golf 
es ta t a rde , cuando se le acercaron dos su
fragis tas , que cogiéndole por las ropas , le 
a r r a s t r a r o n , has ta que llegaron dos policías, 
qu.e de tuvieron á las sufragistas , á quienes 
quer ía lyncbar la muchedumbre . 

J)e Riviiñ. 
JÍ.IGA -3 8. 

Veinticinco mil obreros tle la Compañía 
de electr icidad se han declarado en hce lga . 

, # ^ _ 
ÍJO.S K . S T R K N O S 

De Riatz ya está en Madrid, y flccidida-
mente t o m a r á pa r te en las seslanes que aún 
quedan pa ra t e r m i n a r el campeonato . 

E n lina de és tas , quizás el domingo pró
ximo, luchará el suizo con Jav ie r Ochoa. 

Los encuent ros de esta noche se rán : 
.Javier Oohoa y Lemai re . 
Carlos Saft y Spoul. 
Favor i tos del público: Ochoa y Saft. 

EX I/A HAYA 

CIO ae la raz 
_o_._ 

P O E TiiL.E6K.AT0 

La i i iaagaraeióí i . 

LA H A Y A 28. 

Á las dos de la tarde de hoy llegaron al 
Palacio de la Paz, la Reina Guillermina, su 
esposo y la Reina madre. 

Los alrededoi'es del edificio se hallaban ocu
pados p o r n n a compacta muchedumbre qrte 
hizo á las reales personas una entusiasta ova
ción. 

Dentro del edificio estaban ya Mr. Came-
gie y su esposa, que, á petición de la Reina, 
le fueron j)resentados. 

Organizada la comitiva, dirigióse al sun
tuoso salón de actos, magníficamente adorna
do y preparado p a r a la solemnidad de hoy. 
En el estrado presidencial tomaron asiento 
los Reyes, los Sres. Carnegie y varias repre
sentaciones oficiales. 

Con la venia de S. M., el presidente de la 
Fundación Carnegie, Sr. Van Karnebeock 
pronunció un discurso apropiado al acto que 
sa celebraba, en el que ' t ra ta de explicar el 
carácter y la misión del Tribunal de arbitra
j e ; combatió todo reourao que signiñcara el 
empleo de la fuerza ó de la coacción como me
dio de hacer efectivas las sentencias dictadas 
por éste, mostrando lo conveniente que hu
biera sido el establecer una Confederación de 
todas las naciones civilizadas antes de crear 
el Tr ibunal arbi t ra l permanente . 

Terminó el orador enalteciSido la figura de 
Carengie, de quien dijo que era uno de los 
hombres que más intensa y eficazmente había 
laborado por el bien de la humanidad. 

Después, el Sr. Van Karnebeock entregó las 
llaves de la verja del Palacio al presidente del 
Consejo de Administración Sr. Matees Swin-
deren, el cual la recibió pronunciando breves 
frases en la que dominaban los elogios al 
multimillonario clonante. 

Este edificio, al terminar, denominado 
palacio de la paz, ha de justificar tan noble 
nombre, siempre que estemos atentos en no 
dejar que nuestros ensueños é ilusiones re
basen las lindes de lo que sea humanamente 
posible V realizable. 
_ _ : : __-_ ^ . , 

La hifiínria de l'ieirul, (.)I;'KI;ETA KKÍ TEES ,\C-
TOS, I . IBEO D I : R\í-\KiAA, MÚSICA P E ü 

MAES'í'lfO 13ALI)I:;V.E. 

"La his tor ia de Pien-o t" que ha escrito 
Eafael l i no es la vieja, ia t ípica. Colombina 
aquí , no so lamente no engaña á Piorrot con 
Arlequín, sino que se casa con aquél , y le 
quiere t an to más cuan to menos lo merece, 
por su p ron to a b a n d o n o y t e m p r a n a y ab
soluta indiferencia. 

El car iño de Colombina lo vence todo. 
P ie r ro t llega has ta á robar la , para jugar y 
perder . Pe rde r lo que ella a h o r r a b a en pre
visión del hijo próximo á nacer . Ni el ami 
go t ra idor , ca rgado de oro, que hado en 
la seducción de éste, y en el despecho por 
los desdenes del esposo, espera r end i r la vir
tud de la jug la resa , logra o t r a cosa que la 
repulsa violenta y af ren tosa . 

P ie r ro t disipa c-:n la orgía la salud y ei 
dinero. No sabe qué es de Colombina hace 
diez años, a i del hijo de ambos . Al fin, vive 
de mend iga r por las a ldeas can tando y to • 
cando su mandol ina . Cier ta t a r d e , hambr ien
to y enfermo, s i én tase á la pue r t a de una 
hoster ía . Un niño le ofrece pa r t i r con é l 
su pan. ¡Era su h i jo ! Colombina no ta rda 
en aparecer , y . . . ¡es al cabo fePz, perdo
nando á su mar ido y recibiéndole en sus 
brazos! 

E s t e es el l ibro, vul,gai.ito en la concep
ción. Pero , ¡ah! , que en el desarrol lo es 
aún mucho más vu lgar y archichabaoano. 

Parece escri to por un aficionado cacógra-
fo, sin cos tumbre a lguna , n i dominio del 
esti lo, ni conocimiento de los recursos tea
t ra les . 

Los t r e s carac te res de la obra son otros 
t an tos clichés: e l del p a d r e bor racho , el 
del ma l mar ido y el de la esposa modelo. 

La psicología no es n i n g u n a novedad: la 
observación de que las mu je r e s suelen ena
m o r a r s e p e r d i d a m e n t e de los e,sposos que 
las t r a t a n mal . ¡ N a t u r a l m e n t e ! Como que 
éstos no sat isfacen su sed car iñosa , y en 
cambio, excitan su a m o r propio! ¡Dos mo
tivos pa ra que se empe r r en en querer y 
en ser quer idas ! 

Pues esto, olvidado de puro sabido, es lo 
más t r anscenden ta l qtve se e n c u e n t r a . e n to 
do el l ibreto. . . 

La p a r t i t u r a es a ú n peor. Ni un segundo 
de inspiración tuvo el m a e s t r o al compo
nerla . 

La melodía.. . . nula . La armonía . . . ra to
nera . Y la inati'urnrentación... fa tal . No cabe 
seña la r un solo n ú m e r o med iano siquiera. 

La representac ión respondió a l conjunto. 
Mejor es no ci tar á nad ie especialmente. Di
remos sólo, porque r e su l t a in tolerable , que 
no comprendemos con qué b a t u t a se llevaba 
á la orques ta . No se oía n a d a , absolu tamen
te nada , íuei-a del con t raba jo , y a lguna vez 
los t imbales . 

E l fracaso.. . definitivo. Se dejó aplaudi r 
á la "c l aque" , que lo hizo pars imoniosa
mente , por cier to, y el públ ico dedicóse á 
hacer chistes malos p a r a no dormi r se : 

— ¿ C u á l es la calle más musical de Ma
dr id? 

— L a de Car re tas , po rque empieza en 
"So l " y acaba en "La" , . . Concepción Je ró -
n ima. 

E. ALRAMBBA 

. . « , — 
D E S D E I T A M A 

Fiesta Eucarística 

BODA 

En el próximo mes de Enero se celebrará 
el enlace de la hija de los condes de Torre-
Arias, con D. Luis de Figueroa y Alonso 
Martínez, primogénito del eonde de Romanó
nos. • 

SAN ABTVBO 

El día primero de Septiem.bre, festividad de 
San Ar turo , celebran sus días el vizconde de 
t.'zqueta. y los .señores Armada, P . Codiua, 
Eiías, Relanzón, López y Soria. 

VIAJES 
Se han t ras ladado: de Portugalete á San 

Sebastián, D. José María Cortejai-epa; de 
Milán á Venecia, D. José Lázaro, y de San 
Sebastián á Torrelavega, D. Augusto Pero-
gordo. 

LA SIITA. DE GABÜIA PRIETO 
La Sida. d(^ García Pr ie to se encuentra bas

tante aliviada y eu camino de un pronto res
tablecimiento. La herida de la eabez.a está 
casi- cicatrizada. 

Deseárnosla una rápida y total curación.. 

CoHfrepa'éii de S. Lais i-oiizaga 
——-o— . 

\i\ día 31 del presente mes celebrará est* 
(iongregacjóu sus cultos mensuales en la iglft. 
sia jíarroquiai de Santa Teresa y Santa Isa
bel, en la forma siguiente: 

A las siete y media, misa de comunión, con 
acompañamiento de órgano y motetes. 

A las seis de la tarde, exposición menor, ro
sario, sermón, bendición y reserva; gozos ál 
Santo y despedida á la Santísima Virgen. 

A. M. D . & 

-#-
C R Ó M I C A 

osaico teieiraiico 
Periódico í leimnciado. 

CIUDAD R E A L 28, 
Hoy ha sido denunciado por el ílscal el 

periódico conservador "Ade lan te" . 
Tixiei'. 

MARTOS 28. 
A pe«ar del fuerte viento re inan te , el avia

dor Tixier ha real izado esta m a ñ a n a mag
níficos vuelos, evolucionando admi rab lemen
te por encima de la Sierra y de la población, 
siendo ovacionado con entus iasmo por u n a s 
25.600 personas , que presenciaron t a n ad
mirables evoluciones. 

D o s BOticiíiS. 

VALENCIA 28. 
El gobernador e s t á decidido á no permi

t i r n inguna manifes tación re lac ionada con 
el servicio mi l i ta r . 

Sobre el pueblo de Chiva h a descargado 
una g ran izada , causando g randes daños fen 
las cosechas. 

La viriMjia. 

CIÜBAD R E A L 28. 
Bn el próximo pueblo de San ta Craz de 

Mttdela se ha declarado la epidemia vapio-
losa, r eg i s t rándose bas t an te s casos. 

Uno de los a t acados h a fallecido h«y. 
Las au to r idades h a n adop tado las medrftas 

del caso pa ra a t a j a r el mal . 

Rí>feo de 4.000 pese tas . 

CORUÑA 2«. 
A Marcel ina González, qtie hab ía llegado 

rec ien temente de Buenos Aires , le h a n sido 
robadas 4.289 pesetas , que t en ía en su domi
cilio , de la calle del Ángel . 

i Han sido detenidos un cuñado y la her
m a n a de Marcel ina, por suponérseles awtores 
leí robo. 

I. icgada de bnqnes , 

CORUÑA 28. 
Los to rpederos franceses n ú m e r o s 183 y 

187, han fondeado en este pueidxi, de a r r i 
bada forzosa, á causa de la espesa niebla 
que reíEa en ei m a r 

POE TBLEGKAi 'O 

Oran en tus i a smo. 

BERGAMO 28. 
En medio de un g r a n entus iasmo se han 

celebrado las br i l lan tes fiestas Eucar ís t icas 
Cons tan t in ianas , s u p e r a n d o en su esplendor 
á todas las esperanzas concebidas. 

Además del Cardena l Arzobispo de Mi
lán, monseñor F e r r a r i , h a n concurr ido á es
tas fiestas ha s t a 10 Obispos i tal ianos y los 
abades m i t r a d o de Chlasi y de Pont ida . 

E n el p rog rama figuraban solemnes fun
ciones rel igiosas, magníficos conciertos sa
cros y notabi l ís imos discursos. 

Puso t é rmino á las fiestas una grandiosa 
procesión Euear í s t ica , d u r a n t e la cual lució 
una espléndida i luminación en la fachada 
de la Catedral , en toda la par te a l ta de 
la ciudad, en todas las to r r e s y cúpulas de 
las iglesias de B é r g a m o y en las de los 
pueblos vecinos. 

BJf 1J.A CIUDAD W N K A T J 

LUCHAS GSECO=ROMANAS 
Anoche volvieron á en-contrarse s . b r e el 

tapiz el danés, campeón de campeones, Jess 
Peterssen , y el s iber iano ivan Spoul, pa ra 
so lven ta r de u n a vez la cuest ión que surg ió 
en t re ambos luchadores la noche en que 
combat ieron por vez pr imera . 

El encuent ro e n t r e loa dos campeones fué 
rudo y reñidís imo. 

Pe te r ssen y Spoul h ic ieron toda clase de 
"p re sa s " , " p a r a d a s " y " r e spues t a s " sin que 
d u r a n t e mucho t iempo se viera super ior idad 
en n ingún luchador . 

Al fin, después de c incuenta y cuat ro mi
nu tos de lacha , tomó Pe te r s sen una "c in tu
r a por de lan te" , que obligó á dar con los 
hombros en el tapiz al " h u r a c á n de la Si-
ber la" . 

Spoul fti* declarado "indi .scut iblemente" 
vencido por Peterssen., y los espectadores 
ap laud ie roa á los dos luchadores , más al 
danés . 

Spo«l toé m-uitado en 25 pesetas por sus 
hQCorrecctoiies dwrante el encuent ro . 

P r imera liíí 
Ochoa y : 

Kl "le,;.. 
fué que diu . 

/iliían l achado el vasco 
^•runerwald. 

no t en ía enemigo; así 
..i-uce minu tos estuvo m a -

te r i a lmen t* j u g a n d o con su adversar lo , has 
t a que se éecidió á t e r m i n a r , .y dando un 
"golpe de A r p l n " ft Grune rwa ld , le dejó "pe
gado en el tap iz" . 

Ochoa fB4 ovacionadís lma. 

INDIA POBTÜGÜBSA 

Los últimos restos del gran Imperio portu
gués en el Este , son unos cuantos trozos ds 
tierra acá y acullá en la India , en China y ea 
África. 

En la pr imera de estas naciones, en el orden 
eclesiástico, además de la sede arzobispal y 
patr iarcal de Goa, los portugueses tienen otras 
tres sedes episcopales, á saber, Damam, Mai-
lapore y Coohín, que, aunque en territorio 
inglés, estaban subvencionadas por el Gobier
no portugués. La subvención de las misiones 
portuguesas en el Es te fué impuesta por la 
Santa Sede á la Corona portuguesa en satis
facción de la deuda contraída por el Estado 
al posesionarse de las propiedades de la Igle
sia. E l padreado, por consiguiente, e ra exi
gencia que la misnia jastipia. diemandaba. El 
Estado portugués percibía mucho más de los 
bienes de la Iglesia que se apropió, cjiue lo que 
en subvenciones á las iglesias del Oriente pa
gaba. 

Mas, según cuenta la Prensa, los vampiros 
carbonarios que rigen los destinos de nuestra 
vecina nación, parecen haber ehupaid», tanto el 
Tesoro portugués, que ya no queda por chupar 
sino la mezquina subvención del clero ul tra
marino. Y en ella se han fijado. E n el Anglo-
Lusitano del 12 de Jul io último leemos las si
guientes disposiciones, emanadas del ministerio 
de las Colonias: 

Extinción d-el Padroadoz 

Artículo 1.° Se declara extinto el Padreado 
de Oriente. 

Art . 3.° E l Gobierno, po r el ministerio de 
las Colonias, tomará las proviidenoias necesa
rias p a r a la debida guarda y administración de 
los bienes de las iglesias. 

Queda abrogada toda disposición en contra
rio. 

Bn la India estas disposiciones del Gobierno 
de la Metrópoli no han cansado 1* menor .sor
presa. Dada la t irantez de relaciones que des
de el establecimiento de la República ha exis
tido entre el Vaticano y el Gobierno por tu
gués, tal medida era esperada de un día p a r a 
otro. Máxime si se tiene en cuenta que aun 
en los días de la Monarquía, los subsidios de 
culto y clero se disminuyeron bastante 'en 
distintas épocas. 

'Sin remontarnos más lejos, en 1804, los 
fondos de las Ordenes religiosas existentes en 
dominios portugueses de la Ind ia ascendían á 
96.000 libras esterlinas, y las entradas apuales 
á 6.000 libras. 

Cuando el Gobierno portugués suprirnió las 
Ordenes religiosas, se apropió sus bienes mue
bles ó inmuebles, cuyo valor era aproximada
mente 122.566 libras esterlinas. Ahora bien; los 
gastos del Gobierno en los establecimientos 
eclesiásticos de la Ind ia no subían más que á 
5.000 libras esterlinas. El salario anual del Ar 
zobispo de Goa en aquel entonces era de 666 
libras esterlinas; el del deán de la Catedral, 
5 5 ; el de las dignidades, 33, y el de los ca.: 
nónigos, 27. 

De esta medida sectaria saldrán perjudica
dos el Gobierno portugués en primer término, 
y la Iglesia y las misiones portuguesas en se
gundo, aunque mucho más el primero que la 
Vigunda. Sabido es que la sed hidrópica, oro 
de los jacobinos y sectarios, no se .ext ingue 
tan fácilmente. 

Sirvan de ejemplo Franc ia y sus Combes. 
De ahí f(ue (íuando los Combes portugueses 
chupen todos los tesoros de la Iglesia, dirigi
rán sus miradas á algún otro tesoro, público 
ó privado. La impopularidad del Gobierno y e] 
desafecto del pueblo aumentarán, desafecto 
que bien pudiera degenerar en abierta rebe
lión. Las misiones portuguesas sufrirán consi
derablemente, aunque de esperar es que los 
buenos católicos portugueses contribuirán con 
su óbolo al sostenimiento de sa clero y al culto 
de sus iglesias. 

BROWNING 

Madras- Julio 1013. 
_„...̂  ... , -«-T—« — — 1— — -

B R U T A L ATROPBIíI iO 
— O — -

Anciano apaleadla-
_ _ 0 — '- • ii •• 'i 

roB TEM:GHAIO 

* GERONA 28. 

Un anciano, que es p a d r e de un redac to r 
del periódico católico " E l N o r t e " , ha sido 
b r u t a l m e n t e apaleado cuando sal ía de su 
casa, por dos empleados de la Delegacióa 
de Hacienda . 

El suceso ha causado genera l indignación, 
creyéndose que la causa de la b ru t a l agre
sión ha sido la campaña que e l ci tado pe
riódico sost iene con t ra las Inmoral idades 
^ue en dicha Delegación se cometefl. 

TiiL.E6K.AT0
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TMRRIBI.-B IXCKSDÍO 

TRES CASAS DESTRUIDAS 
o-

En la populosa ba r r i ada de los Cua t ro 
Oasiiiios hubo ayer un violento Incendio, 

^que des t ruyó a lgunas casas, hab i t adas itor 
geates modes tas , que han perdido cuantos 
enseres poseían. 

Apenas comenzado el siniestro, acudió 
desde Madrid el servicio de incendios, con
siguiendo ais lar el fuego, pero sin poder 
evitar que queda ran des t ru idas t res edifica-
aciones cont iguas , que, por sus especiales 
cottdiciones, fueron pasto de las l lamas en 
brevísimos momentos . 

El incendio tuvo lugar en la calle de San 
Germán, n ú m e r o 4, en donde había es table
cido un pues to de t rapos , propiedad de una 

iSociedad, y á cuyo frente está un individuo 
llamado Antonio Alvarez. 

Desde este edificio propagóse el fuego á 
' las casas n ú m e r o s 6 y 8, formando las t r e s 
un solo cuerpo, const i tuido por un caserón 
ant iguo, denominado Convento viejo. 

Las t r e s casas e ran viej ís imas, por lo que 
;«,rdieron ráp id í s imamente , sin que fuera po-
ísible contener el desbordado fuego que en 
ellas se formó. 

Ignóranse las causas que or ig inaron el 
incendio, achacándolo unos á la impruden
cia de a lgún fumador , y otros á un corto 
circuito, establecido en la instalación eléc
trica. 

La voz de alai-ma dióla un muchacho , que, 
•"hallándose cerca del a lmacén de t rapos , vló, 
¡aproximadamente a l mediodía , u n a espesa 
columna de h u m o , que salía de una de las 

: yantan as. 
' P ron to acudió, á sus voces, un considera-
:''ble número de personas , y ent re todos abr ie
ron el a lmacén, t r a t a n d o de pene t ra r en él, 
pero se lo Impidió una espesa columna de 
humo, que se in te rpuso en t re ellos y la 
•casa, BÜ sal ir á bocanadas por la puer ta . 

Entonces comprendieron todos que se t ra 
taba de un siniest ro de impor tancia , por lo 
•que unos cuantos corr ieron á avisar al ser-
Yicio de incendios. 

La Guard ia civil del puesto de Te tuán 
acudió e n los pr imeros momentos , comen
zando, con la ayuda de a lgunos vecinos, los 

^trabajos de extinción del incendio. 
Desde un principio hizo angust iosa la si-

ItiMieión la absoluta carencia d« agua en las 
!cerc?inías del lugar donde se desarrol laba el 
!suceso. 

Acudieron á un es tanque de una finca, 
propiedad de la Compañía del telégrafo sin 
hilos, l levando á cubos el agua, en t an to que 
el servicio de incendios llegaba. 

Cuando se personó éste en el lugar del 
suceso, ya las t res casas eran pasto de las 
llamas. 

E l servicio de incendios logró Inmedia ta -
toente localizar el incendio, enchufando una 
manga en el ci tado es tanque. 

A las cinco de la t a rde es taba el fuego 
dominado por completo, si bien hab ían sido 

' dss t ru ídas ya las t res casas antes dichas. 
Con los bomberos se presen ta ron el con-

CQJal, delegado de incendios, Sr. Reynot , y 
el alcalde 3r. Vincenti . 

Es te h a pedido una relación de los obre-
• ros que in tervin ieron en la extinción del 
fuego, pa ra recompesar los . 

En la Casa de Socorro de los Cuat ro Ca-
iEfciaoa fué curado un individuo que sufrió 
una lesión de poca impor tancia , por habé r -

•sele caído una piedra. 
El compor tamien to de los bomberos h a 

!sido muy elogiado por todos los que presen
ciaron sus t raba jos . 

Sidra ¥ereterra f Cangas 
preíericia por caaa tos la conocen. 

Arreglo de la Plaza de Or iente . 

En vista del deplorable estado en que se 
: encuentra el suelo de la plaza de Oriente, con 
I sus grandes desniveles, el alcalde proyecta 
• arreglar dicha plaza, p a r a evitar su feo aspee-
í to y que se repi tan hundimientos como el ya 
:««Tirrido hace algún tiempo. 

En su cx)nsecueneia, propondrá brevemente 
: al Concejo la eoneesión de una cantidad, que 
;.«e elevará á 70 li 80 mil pesetas pa ra este 

' Machos casos ele viruela . 

' Ayer visitó el alcalde la barr iada de la ea-
, rretera de Ext remadura , donde, segiin noticias, 
íJiabía algunos casos de viruela, pudiendo eom~ 
; probar que en todas las casas comprendidas 
: en'ta» los números 10 y 24 había numerosos 
i enfermos variolosos, en vista de lo cual, or-
' idenó el Sr. Vincenti que en todas las casas 
infectadas fuera colocada la placa " H a y vi
ruela". 

Además ordenó a,l director del Laboratorio 
i Municipal, Sr. Chicote, que á la mayor breve-
'• dad fueran vacunados todos los vecinos de 
; ffieha barr iada. 

E l t«a t ro Español . 

; La Comisión de espectáculos presentará en 
j la sesiióu de hoy un dictamen proponiendo al 
¡Concejo la rescisión del actual contrato con el 
; empresario del teatro Español . 

OLÍ TICA 
l>e F o m e n t o . 

El señor ministro de Fomento dictará una 
disposición que se notificará á todas las Com
pañías de ferrocarriles de España . 

E n eUa se ordenarán cuestiones de servicio 
que afectan al bien general de todos los via
jeros. 

En t re otras, habrá una que se reüera á los 
apara tos con <iue se puede detener el tren en 
caso de peligro. 

Con motivo del incidente ocurrido á la se
ñorita do García Prieto, quiere el Sr. Gasset 
m-andar que periódicamente se revisen los ci
tados aparatos , pa ra que siempre estén en dis
posición de funcionar. 

También contendrá el citado documento otras 
ordenaciones de policía ferroviaria. 

Pet ic ión denegada . 

E l tr ibunal gubernativo, reunido ayer en 
el ministei-io de Hacienda, ha denegado la pe
tición que hacía el Sr. Garvey de que sé le 
devolviese la cantidad entregada como pago 
de Derechos reales, alegando p a r a ello el ser 
extranjero. 

B a n q u e t e a l SÍ ' . Maura . 

El bancjuete que los conservadores de San
tander ofrecen al Sr. Maura (D. Gabriel), jefe 
de los conservadores de aquella provincia, se 
celebrará el día 7 de Septiembre, fecha acor
dada por la Comisión organizadora. 

T ranqu i l idad absolu ta . 

El día de a.y«r fué de absoluta carencia de 
noticias en los centros oficiales. 

Es t a madrugada tampoco había noticia, al
guna de provincias en Gobernación. 

E l Sr. Alba y el subsecretario, aprovechan
do la tranqnil idad reinante, marcharon á la 
Ciudad Lineal, donde cenaron y presenciaron 
las luchas greco-romanas. 

Bi pres idente . 

Esta noche llegará á Madrid el señor conde 
de Komanpnes, que permanecerá aquí todo 
el día de mañana. 

El jefe del Gobierno recibirá visitas que 
tiene citadas y pasará la mañana en su despa
cho oficial, pa ra firmar asuntos pendientes 
de este requisito. 

No vendrá el Rey. 

Oficialmente se ha desmentido que S. M. el 
Rey venga á Madrid p a r a presidir el Consejo 
de ministros que se celebrará en los primeros 
días de Septiembre. 

El Consejo se verificará en casa del jefe 
del Gobierno y cuando éste vaya á San Se
bastián informará al Rey de lo que en la re
unión ministerial ocurra. 

oros en provincias 
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EN LINARES 

.Toselito-Fosada- Limeño. 

L INARES 28. 
Se h a celebrado la p r imera corr ida de fe

ria, l idiándose seis to ros de Nandln , que no 
han pasado de regula res . 

Josel i to , Posada y Limeño han estado su-
perior ís imos, no cesando de oir ovaciones 
d u r a n t e toda la corrida. 

El público salió satisfechísimo de la Pla
za, pues los t r e s jóvenes diestros hicieron 
toda clase de suer tes con el capote y las 
bander i l las , y con el estoque es tuvieron muy 
val ientes y afortunadísim,os. • ; 

KN SEVILLA 

P a c o r r o é Hipóli to . 

SEVILLA 28. 
Los novillos de Surga han resu l tado man

sísimos, hab iendo necesi tado fuego dos de 
ellos. 

Paco r ro é Hipól i to , bien; éste ha sido 
var ias veces ovacionado por sus lances de 
capa. 

Ál es toquear el cua r to bicho fué alcan-
zaá® i4€ un pitonazo que sólo le rompió la 
talógmSíl&. 

lia en t r ada ha sido buena. 

EN TARAZONA 

Cogida de Her r e r í n . 

TARAZONA 28. 
Los to ros de Nicanor Casas h a n resu l tado 

regula res . 
Ensebio F u e n t e s m a t ó sus t res to ros su-

per iorniente , s iendo sacado en honibros. 
Aragonés , super io r . ' 
Hor re r ín fué cogido por el sexto, resul 

t a n d o con un puntazo en la boca. 

UCESÓSE 
SUMARIO D E L D Í A 38 . 

Querrá.—^Real orden disponiendo se devuel-' 
van á los interesiidos que figuran en la rela
ción que .se publica las cantidades que se men
cionan, y las cuales ingresaron para reducir 
el tiempo de servicio en filas. 

Instrucción pública.—Real orden disponien
do se forme un solo escalafón por orden de 
antigüedad de servicios en la enseñanza con 
los catedráticos de las Eseu.elas de Ingenie
ros industriales (Central y de Barcelona. 

—Otra disponiendo los turnos por los cua
les se han de proveer en lo sucesivo las pla
zas (jue vaquen de ̂ profesores de Miisiea de 
¡as Escuelas Normales. 

—Otra aceptando el donativo heelio al Mu
seo de Arte Moderno por Mr. Szirmdi de 21 
medallas y plaquettes y disponiendo se den 
¡as gracias al referido donante. 

Fomento.—Real orden disponiendo que por 
las Direcciones' generales de' este Ministerio 
se atienda en cuanto sea posible á la petición 
formulada por el presidente de la Federación 
Agrar ia de Zaragoza, , autorizando á los cen
tros y funcionarios de este Ministerio pa ra 
asistir al Congi-eso de riegos é industr ias que 
ha de eelebrarsií2 en aquella capital en Oetu-
'bre próximo. 

ADMINISTRACIÓN CENTRAL 

Hacienda.—Dirección genera! de la Deuda 
y Clases pasiva.s.—Relación de las reclama
ciones formuladas por Corporaciones de Be
neficencia é Instrucáón públf»',,! ¡solicitando 
emisión de insciñpciones por venta de bienes 
en primera y segunda época. 

J u n t a elatíificadora de las obligaciones pro
cedentes de Ultramar.—Anulaciones de res
guardos y rectificaciones de créditos publica
dos con autei'ioridad. 

(iohernoMÓn.—Lispección geíieral de Sa
nidad exterior.—Airanciaudo haber ocurrido 
casos de cólera en el puerto de Novi Kar lov-
ci, provincia de Modrús-Fiume, y en la po-
blatdón de Bonsjací, en Slavonia. 

Instrucción pública. — Subsecretaría. —^Re
gistro general de la Propiedad intelectual.—• 
Obras inscriptas en este Registro general du
rante el secundo trimestre del año actual. 

DE: MARINA 
Movimieii to de buquies. 

Sal ieron: de Huelva, el torpedero aúme-
í o 42, y de Cádiz, el Ponee de León. 

Fondeaiíon: en Laraehe, el Laya; en Arei-
la el Laya, conduciendo al comandante g'e-
herai del terr i tor io; en Tánger, una segunda 
escuadra francesa, compuesta de seis unida
des, y el La/ya; en Huelva, el toi-pedero nú
mero 42 ; en Algeciras, procedente de Ceuta, 

I el Carlos V, y en Ceuta, el remolcador Ma-
nuel María, conduciendo cuatro heridos y 100 
enfermos del Ejército procedentes de Tetuán, 
y el Osado. 

E n t r a r o n : en Gadiz, continuando p a r a el 
'Arsenal, el Readde. 

A Gilli'íl'lter, procedente de Oran, ha llegado 
nM> div iáón de la escuadra del Mediterráneo, 
«iWtpeastM i e los cruceros IwfleaAhle y Tar-
msyirik, f96¥Í8o H'ifssa y los destroyers Garry, 
Q'hehner, Foam, Desperate, Stage, Coiné, Jed 
y Albation, al mando del almirante Milne. 

L3 tomio^ratuirs 
E n Madr id : máxima , 30 graéos^ y mín i 

ma , 16. 
Ba róme t ro , 7t>5.—-Variable. 
L a hu ínedad relsíi^ía h a var iado ^ n t r « 31 

& 59 por 100. 
Sopló br isa d«l Sa r , coyo recor r ido fué 

de 231 ki lómet ros . 
H a llovido £SB, Alicant©, un l i t ro por me

t ro cuadj-ftdo; t res § E Teruel , cua t ro en 
jortosa y. einco •ea Ca»teÜóE, 

3s lipAi ie mu mm 
Como ampliación á la Real orden recien- ' 

temente dictada sobre las Inspecciones re
gionales de los impuestos naineros, se ha dieta-
do por la Inspección general una circular que 
contiene las prevenciones siguientes: 

1.-' Que la Inspección genera l despa
che, con la posible urgencia , y s iempre den
t ro del plazo de seis meses, las relaciones 
de produc tos que presen tan los mineros á 
la Admin is t rac ión de contr ibuciones . 

2." Que prac t ique con frecuencia anál i 
sis de los minera les pa ra poder de t e rmina r 
su ve rdade ra ley. 

3.» Que, previa la autor ización que debe 
solicitar de este Centro genera l s iempre que 
para prac t icar t raba jos propios de su cargo 
tenga que sa l i r fuera de la capital a lguno ó 
algunos de sus individuos, visite cuando lo 
est ime conveniente , minas , fábricas de bene
ficio, l avaderos y depósitos. 

4." Que examine los l ibros y las cuentas 
de explotación que toda mina debe llevar. 

5.* Que al t e r m i n a r cada visita r emi ta á 
esta Inspección genera l u n a breve y sqc in ta 
Memoria, en que ge detal len las deñclpnciás 
encon t radas y las disposiciDnes que se han 
adoptado p a r a corregi r las . 

6." Que pida á la Adminis t rac ión de 
Aduanas no ta mensua l de las pa r t idas de 
minera l expor tado , con expresión de la cla
se, can t idad , procedencia y dest ino, cpn cu
yos datos v e n d r á en reconocimiento de si 
existe defraudación y por qnién se real iza. 

T.ü Que se ins t ruyan expedieptes de de
fraudación á cuan tos mineros se encuen t ren 
fuera de la ley. 

8.1 Que la Administ i 'aeión de Contr ibu
ciones t e n g a un exquisi to cuidado de que 
no se infr inja el r eg lamen to respecto á la 
circulación de njjnerales. 

9.a Que diphá. oficina proceda con toda 
act ividad en la l iquidación del impues to , e n 
la remis ión á la Inspección regional de las 
declaraciones l iqu idadas proviaonal jne j i te 
y en cuan ta s disposiciones legales r egu lan 
el t r i bu to de 'canon por superflci*. 

10. Que en los p r imeros diez días de ca
da mes se manifieste á es ta Inspección ge
n e r a l el es tado e n que se encuen t r a el ser
vicio de los impuestos mineros , de t e rminan
do el n ú m e r o de declaraciones pendientes de 
l iquidación provis ional , el de las l iquidadas 
p rov is iona lmente y no comprobadas por los 
teigesiieros, el de aquel las en qtie haya t r a n s 
cu r r ido el plazo de seis meses y e l de los 
expedientes d e defraudación pendientes de 
acuerdo . 

— _,̂ _ 
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DÍAS D E PAGO 

Los individuos de Clases pasivas que tie
nen consignado el ̂ ago de sus haberes en la 
Pagadur ía de la Dirección general de la Deu
da y Clases pasivas pueden presentarse á per
cibir la mensualidad corriente, desde las dos 
á las cinco de la tarde, en los días y por el 
orden que á eontinuaíeión se expresan: 

Día 1 de Septiembre.—^Moutepío militar, 
de la P á la Ll, jubilados, comandantes. 

Día 2.—Montepío Militar, de la A. á la E. 
Montepío Civil, de la A á la D. Coroneles, 
tenientes, coroneles. 

Día 3.—Montepío Civil, de la E á la Ll. 
Tropa. 

Día 4.—^Montepío Militar, de la R á la Z. 
Montepío Civil, de la E á la Z. Capitanes. 
P lana mayor de jefes. 

Día 5.—Montepío Militar, de la M á la Q. 
Montepío Civil, de la M á la Q. Tenientes 
y alféreces. Marina. Cesantes. Secuestros. 
Remunerator ias . 

Días 6 y 8.—^Altas. Supervivencia-. Eylran-
jero. Todas las nóminas. 

Día 9.^-Retencioiíes. " • ' 
___ , , ;„-#_ ^ _ 

LeJmilÉiiifllíiMii 
o 

Los jóvenes antonianos de las Peñuelas han 
obsequiado á los artesanos del Pa t rona to de 
la par roquia con una bonita función, en que 
se representó Plaza cubierta y se estrenaron 
unos preciosos cantares ba tur ros de la Juven
tud Antoniana de las Peñuelas. 

Todois fueron muy aplaudidos, en especial 
los hermanos Esquit ino y Pombo. 

Es tos muchachos son dignos de protección. 
Sin o t ro local que un solar desmantelaido en 
Cjue se mojan si llueve y se abrasan si hace 
sol, con un escenario que su ingenio ha sabido 
improvisar , sin uing-iiu género de recursos j ' 
ensayando por las noches después del pesado 
trabajo) del día, preparan frecuentes función-
citas con que atraen á los muchachos artesa
nos del. barrio preservándolos de lugares y jue
gos peligrosos y luego los instruyen en las ver
dades m á s precisas de la Religión. 

El que viera la dificultad y transcendencia 
de estai obra oiría los repetidos ruegos del se
ñor cura párroco y pondría en sus manos me
dios p a r a que esa labor no fuera tan dura y 
produjiera los necesarios resultados.. 

Décimos ex t rav iados . 

E n t r e las calles de Augus to P igue roa y 
Pelayo se le ex t rav ia ron ayer al jo rna le ro 
,Tosé Rodr íguez Cornejo, cua t ro décimos de 
la Loter ía Nacional , r iúmero 11.418, del sor
teo del día 2 del próximo Sept iembre . 

Niño ab ra sado . 

En la Casa de Socorro del dis t r i to de la 
Lat ina , fué curado de q u e m a d u r a s de pr i -
mreo y segundo grado en el tórax , brazo y 
antebrazo derechos , el niño de t res años 
Antonio Ubeda García. 

Dichas q u e m a d u r a s se las produjo en su 
domicilio, calle de San Pedro , n ú m e r o 8, 
al caérsele encima un puchero de café, que 
acababa de re t i r a r su m a d r e de la lum
bre. 

Mordido iK>r a e p e n o . 

El n iño de diez años, Ped ro Rico Sa,nz, 
fué mord ido ayer por un perro , propiedad 
de Ba idomero Barona , s iendo asist ido en la 
Casa de Socorro del d is t r i to correspondien
te , de una lesión calificada de pronóst ico re 
servado. 

E l per ro fué remi t ido al Ins t i tu to de Al
fonso XII I , pa ra som^eterle á la opor tuna 
observación. 

Muer t e de un ten ien te . 

En la calle de la Abada, n ú m e r o 12, pr in
cipal derecha, se mató , en un acceso de ena
jenación men ta l , el pr imer t en ien te de In
fanter ía , r e t i rado , D. José Antonio Rodrí
guez. 

P e q u e ñ o i i i tenuio. 

En la pajer ía del hote l n ú m e r o 37 del 
paseo de la Castel lana, hab i t ado por D. .José 
Valero , inicióse ayer , á las t r e s de la t a rde , 
un pequeño incendio, que fué p ron t amen te 
sofocado por el servicio de incendios. 

Los daños causados no llegan á 100 pe
setas. 

K«bo de cabaliei'Saíi. 

La Guard ia civil del pues to de Alcalá ha 
detenido hoy á dos sujetos l lamados Tomás 
Sión Pérez y Miguel Sebast ián Mírales, co
mo presun tos au to res del robo de flos caba
l ler ías , propiedad de P e t r a Díaz Berjes. 

Her ido de u n ladri l lazo. 

En la Casa de Socorro del dis t r i to de la 
Inc lusa fué cu rada ayer María Rodr íguez La-
fuente, de c incuenta años , do contusiones le
ves en la p ie rna derecha, producidas por un 
pedazo de cascote que cayó de la obra que 
se hace en el Ins t i tu to de San Isidro. 

La les ionada pasó después á svi domicilio. 

Niña he r ida grave . 

En la Casa de Socorro del dis t r i to de la 
L a t i n a fué asis t ida ayer t a r d e la n iña de 
seis años J u a n a Palacios , la cual , ha l lándo
se cdn sus padres en el mercado de gana
dos, le dio u n a muía una coz en la cabeza, 
pi 'oduciéndole una he r ida gravís ima. 

L a infeliz n iña , después de cu rada en di
cho benéfico es tablec imiento , ingresó en el 
Hosp i ta l genera l . 

NOTICIAS 
Fies ta s y feria en Ca«troJersz. 

Reina g r a n animación con motivo de la 
proximidad de las fiestas, que prometen re
su l t a r br i l lant ís imas, dada la cant idad y ca
lidad de los festejos. 

La feria d u r a r á del 7 al 10 de Septiem
bre, y en t re las fiestas anunc iadas figuran 
una solemnís ima función religiosa, eojí pa
negírico á cargo del i lus t rado párroco de la 
localidad. Seguidamente , en el salón de se
siones del Ayun tamien to se r epa r t i r án pre
mios á los niños de las escuelas. 

Además se quemarán vistosas colecciones 
de fuegos artificiales, y el día 10 se celebra
r á una corr ida fie toros , en la que un dies
t ro de car te l se las en tenderá con t res to
ros de una acred i tada ganader ía . 

T e r m i n a r á n las fiestas con la adjudica
ción de premios á los mejores e jemplares 
presentados en el ferial de ganado. 

LAS M U J E R E S débiles, las inapetentes , 
las embarazadas , las que es tán cria.ndo, ss 
fortifican ráp idamente con e! VINO ONA. 

iliiiiliiiiaíliifliiFifiíi 

^ J ^ Cosas de niños 
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F u e g o á bordo. 
NUEVA YORK 28. 

A bordo del " I m p e r a t o r " , vapor a lemán, 
que fondeaba en el dique de HoUoven, esta
lló esta m a d r u g a d a un formidable incendio. 

Cuando éste fué notado , unos 1.500 pasa
j e ros y emigran te s de te rcera clase, se halla
ban du rmiendo , siendo ta l el pánico que de 
ellos se apoderó al desper ta r , que la mar i 
ne r í a vióse obl igada á suspender los t r aba 
jos de extinción pa ra a t ende r al desembarco 
de las roencionadas personas . , 

Después de c u a t r o h o r a s de ' inquietud, 
dominóse el fuego. E r a n entonces las ocho 
de la m a ñ a n a . 

E l buque está con una inclinación de 15 
grados . 

Se cree que las pérd idas son cuant io
sas. 

Mur ie ron asfixiados el segundo de á bordo 
y un pasajero . 

Caída grave . 

NUEVA YORK 28. 
Según informaciones de "Watteriver, mis 

Jen ie Wilsson, hi ja segunda del Pres iden
te de la Repúbl ica , se cayó del caballo que 
mon taba , produciéndose var ias lesiones, que, 
según el resu l t ado del reconocimiento inédi-
00, t ienen a lguna gravedad. j 

{SlliUSHa H6 SIHgiií 
Espléndidas reformas. Es tancia ideal. Me

rece visi tarse. Precios, desde lo más modes
to á lo más suntuoso. In formará su propie
tar io , RAMÓN PALLARES Y PRATS, BOL
SA, 2. (Ant iguo edificio de la Bolsa. Ma
drid.) 

Cruz, I>. t a c a r í a s Alcalde y I). Sergio G5-
mez; al p r imer t en ien te de la Guard ia c iv i l , 
D. E n r i q u e Fe rnández , y a l escr ib iente d e 
oficinas mi l i ta res , D. Ju l i án Garc ía , Ca
rrasco. 

Keeni|>lazo. 

Pasa á esta s i tuación el comandan te de la 
Guardia civil, D. José Castril lo de Cavia. 

Ascen.sos. 

Asciende á pr imer t en ien te el segundo d e l . 
Cuerpo de Invál idos, X). P e d r o Holgado ; á 
segundo ten ien te , el sa rgen to de dicho Cuer
po D. Manuel Márquez Soler, y á br igada , 
el sa rgento de Ingenieros D. Miguel Guz-
Bián . " 

-^-

MÜMSTEMCÍIS SíS^ilNe^í 
na Chorro . Gran P r e m i o en la Expos ic ión 
Londres , 1913,F/iaMACiADE F.GAYOSO. AREMAL,2. 

El día 31 del corr iente mes t e rmina en 
esta capital la cobranza voluntar ia de las 
contr ibuciones te r r i to r ia l , indus t r ia l y de
más im.puestos que se satisfacen por recibo, 
correspondientes al tercer t r imes t re del ejer
cicio corr iente . 

Los cont r ibuyentes que no tengan sat is
fechas sus cuotas l iquidadas , podrán efec
t u a r el pago en el domicilio oficial de los 
recaudadores , en las zona^s respectivas, has ta 
el día 31 de dicho mes, cuyas oficinas esta-
i'án ab ie r tas por m a ñ a n a y ta rde , según cos
tumbre , en los dos días úl t imos 30 y 31. 

También se recuerda al público que el 
día 30 del ac tua l t e rmina el plazo pa ra la 
adquisición de cédulas personales sin re 
cargo. 

iro ichon 
POE TELÉGRAFO 

RELIGIOSAS 

" OT'RA SUPLICA 

.30 de -Julio de 1913. 
Señor presidente de la J u n t a de la Pere

grinación del Magisterio en Madrid. 
Muy señor m í o : Maestro de la últ ima cate

goría, pero fervoroso católico, he visto con 
alborozo la idea de ir á postrarnos ante nues
t ro Santísimo Padre P ío X ; pero como, aun-
qqe gl deseo es grandísimo, los recursos no 
acompañan, me dirijo á usted rogándole un 
puesto entre los que aspiran al favor de las 
personas pudientes interesadas en tan hermo
sa manifestación. 

Con la esperanza de poder lograr Tma de 
las mayores ilusiones y anhelos de toda mi 
•vida, se ofrece de usted afectísimo seguro 
servidor que le da un millón dte gracias an-
tid-padas y b . s. m.—-X 

j A tan nobles propósitos, no responderá 
la genei-osidad de los católicos pudientes? 

s»«e»r ¡rTJ^fVí^CL, 

Be venta en ei kiosco de El MMll 

POB TELEGBAPO 

E l anil lo pastora,l. 

BARCELONA 28. 18,10.. 
ISl i lus t r í s imo señor Obispo de Totola (Mé

j ico) , D. Manuel Ri'vera, a l dir ig i rse hoy á 
la estación, donde debía t o m a r el t r e n p a r a 
F ranc ia , perd ió el anil lo pas tora l . 

Se h a hecho la opor tuna d«nuacia á la 
Policía. 

Descarr i laanientos. 

Cerca de l p u e n t e m a r í t i m o descarr i ló hoy 
el t r en del l i tora l , que iba a tes tado de via
jeros. 

No ocurr ió , afortunadam-eofce, n i n g u n a 
desgracia personal . 

—Con mot ivo de haber descar r i lado en 
la estación de Barce lona dos vagones de 
'¿lercanclas, el expreso de Mftérid h a l legado 
h s y fipp- noventa minu tos d® r e t r a so , y el de 
Valencia con seis horas . 

o—— 
Día 29 . Vie rnes .—La Degollación de San 

J u a n Bau t i s t a . Santos Andrés , Nioeas y Pa 
blo, m á r t i r e s ; Santos But imio y Crescen
d o ; San ta Sabina, virgen, y Santa Bas i la .— 
La Misa y Oficio d ivmo son de la Degolla
ción de San J u a n Baut i s ta , con ri to doble 
mayor y color encarnado . 

• • 
Religiosas de la Encarnac ión (Cuaren ta 

H o r a s ) . — A las s ie te exposición de Su Divi
na Majes tad ; á las nueve y media , Misa so
lemne, en la que pred icará D. J u a n Suárez, 
y por la t a rde , á las seis y media . Salmo 
Credidi , Preces y procesión de Reserva . 

Iglesia de .Nuest ra Señora de la Conso
lac ión .—Cont inúa la Novena á San Agus
t ín, rezándose por las ta rdes , á las cinco y 
media . 

Iglesia de Jesús (plaza de J e s q s ) . — A las 
diez. Misa can tada con S. D. M. manifiesto, 
y á las doce y media , adoración de la ima
gen de Nues t ro P a d r e Jesús . Por la t a r d e , 
á las cinco. Exposición, Rosar io , Trisagio, 
s e rmón y Reserva. 

Capilla de la V. O. T. de San Franc i sco .— 
Ejercicios á las seis, con S. D. M. manifies
to y sermón, que predicará D. Gabriel Ló
pez, t e r m i n a n d o con el Via Crucis. 

Adoración N o c t u r n a . — T u m o : San Migtiel 
de los Santos . 

(Este periódico se ptiblica con censura ecle
siástica.) 

OPOSICIONES 
. Cf. 

Corret)S, 

Relación de opositores que han sido aprobar 
dos en el pr imer ejercicio de oposición: 

iSTúmero. 893, D . Antonio Manjón Borjá, 
con 42 puntos en el ejercicio escrito y 24 
en el ora l ; 89(3, D. Ramón Maqueda Agui-
lar, con 25 y 70 ; 904, D. Ángel Marino Gar
cía, con seis y 2 5 ; 924, D. Eduardo Mart í 
nez Arias , con 30 y 3 3 ; 925, D. rel ieís imo 
Mart ínez Arenno, con 30 y 5 3 ; 934, D. Lu-
eiano W. Martínez de Cózar, con 26 y sie
t e ; 948 ; D. Miguel Ángel Martínez Sán
chez, con cinco y 1 2 : 949, D. Jesús Rafael 
Martínez de Santa Cruz, con 31 y 1 8 ; 950, 
D. Aurel io Martínez Saz, con 16 y tres. 

Número 864, D. Daniel Lorca Barace, 25 
puntos en el ejercicio escrito y 36 en él ora l ; 
957, D. Clemente Mata Rosas, con 25 y 34 ; 
986, D. Leandro Menéndez Ares, con 16 y 
6 1 ; 991 , D. José Antonio Mesegiier, con 54 
y 7 L 
Llamados p a r a el día 29, de! n'úm. 1.504 al 
1.098. 

Academias mi l i ta res . Aanpliación d e plazas . 

Accediendo á las solicitudes de los intere-
sados, se. ha acordado la amplliación de pla
zas en las Academias roilitares, siguiendo el 
precedente establecido el año anterior. 

EN CUARTA PLANA 

A L M E R Í A 28. 

Se ha celebrado la primera t irada de picho
nes con mucha animación. 

Concurrieron tiradores de Sevilla y de To
ledo. Ganó la c t ^ a del Rey D. Julián Romi-
lio, de Toledo; el segundo premio y medalla 
de plata, D. Esteban Viciana. El premio de 
la In fan ta Isabel, que consiste en una escul
tura de bronce, lo ganó I) . Esteban diménez, 
de Almería. El premio del Infante Don Car
los, consistente en una pitillera de plata y 
porcelana lo ganó D. Leopoldo Díaz de To
ledo. 

El tercer pi'emio le tocó al conde de la Ca
silla, de Sevilla. 

En el Malecón se celebró el match de foot-
ball entre los equipos de Almería y de Gra
nada. Es te ganó la copa de plata ofrecida p»r 
ei Ayuntamiento.-

E n el andén de la Costa se repart ieron 475 
juguetes á los niños y niñas del Hospicio, 
repartiéndoles adem^ás 220 paquetes de cara
melos. 

INFORMACIÓN MILITAR 
isysl^.. 

Destinos. 

Cuíizadciiies de Bolsas 
2B i.>E AGOSTO DE 1913 

BOLSA DE MA.DBrD 

F o n d o s púb l i cos , interior 4 "/„ . . . 
Serie F, de 50.000 pesetas iioniinaíe& 

" Ej » 25.000 y » 
^ • l>, > 12.500 » » 
» C, ̂  5.000 » » 
* B, » '2.500 * > 
» A, •-* 500 » > 
> O y H, (ie 100 y 200 ptas. nomíjils. 

[ín diferentes series 
ídem ñn do me^ 
ídem ñu próximo 
Aiiioi'tizable al 5 '̂y 
ídem 4 «/o 
.Banco Hipotecario de España, -ÜQ 
Obligaciones: F. C, V. Áriza, 5 % 
Sociedad de .Klectricidad Mediodía, 5 ... 
Electricidad d<í(3hamberí, 5 % % 
Sociedad O. Azucarera de España, 4 "/o*. 
Unión AU'0^io!craEspañola, 5-*/o •" 
Accitynps dei Baiico Ge España 
ideni Hispano-Amcricano .. 
ídem Hipotecario do España 
ídem do rastilla , 
ídem líspañoi de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ideni Espaííol det Kío de i-a Plata 
Coinpnuía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de Espaua. Preferentes. 
ídem Ordinarias _, . . . . . : . . 
ídem Altos HornoH de Bilbao 
Jdem Unro-FGiííuera 
Union Alcoliolei'a Española, 5 % . . . . 
ídem Kesinera Espaí^ola, 5 "/o 
ídem Española de Explosivos 

Ayuntamiento de Madrid. 
Euip. 1860 Obligaciones 100 pese.sas 
ídem por resultas. '. 
ídem expropiaciones interior 
ídem id., en el ensanche 
Idom Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

00,00 
00,09 
79,9á 
80,70 
81,40 
82,50 
84,S0 
84:,€5 
00.00 
30,0.5 
80,10 
99,30 
91,00 
99,00 

106,50 
<i9,00 
59,00 
79,00 

100,00 
« S , 2 » 
138,00 
232,00 

96,80 
119,00 
l.TO,OS 
4S4,25 
289,25 

41,35 
W,00 

833,00 
37,00 
78,00 

101,00 
254,00 

00,00 
00,00 
oo.qp 
00,00 
00,00 

Be hoy. 

00,00 
79.90 
90,0(.» 
80,70 
81,40 
82,50 
83,75 
85,00 
00,00 
80,05 
80,10 
99,10 
90,50 
«9,00 

106,50 
00, oa 
00.00 
00,09 
00,00 

448,50 
000,09 
000,00 

00,00 
118,00 
M^,m 
434,78 
0O0,üO 

41,50 
12,50 

000,00 
37,09 
00,00 

000,09 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
93,00 
00,09 

ÜA»IBIO,S SOBRE PLAZAS EXTSAJÍOEKAS 

Par í s , 107,75-70; IOS; 107,.85-80 y 7 5 ; 
Londres , 27,14-19 y 22; Berl ín , 132,66 f 
133,55. 

• B O I J S A B E BARCELONA 

In ter ior fin de mes, 80,10; Am-ortizabl« 
5 por 100, 92,20; Nor tes , 100,70; AUcao-
tes, 97 ,15 ; Orenses, 28 ,55 ; Andaluces , e5 ,5« , 

BOLSA DE P A R Í S . 

Exter ior español , 91 ,55; F r ancés , 8 8 , 5 7 ; 
F. C. Norte de España , 470; Alicantes , 455 ; 
Ríot into , 1.984; Credit Lyonnaís , l.&gS;-
Bancos: Nacional de Méjico, 656; Londres y, 
Méjico, 464; Centra l Mejicano, 120. 

BOIiSA B E I.ONDRES 

Exter ior español, 88,50; Consolidado in?. 
giés 2 % por l o o , 74 ; Alemán 3 por lOO, 
74; Ruso 1906, 5 por 100, 104.; Japonés 
1907, 100,50; Mejicano 1899, 5 por 100, 
9 3 ; Uruguay 3 14 por 100, 70. 

BOLSA B E MÉJICO 

Bancos: Nacional de Méjico, 290; Lon
dres y Méjico, 230 ; Cent ra l Mejicano. 60. 

BOLSA DE BtJBNOS AIBJlüS 

Banco de la provincia, 1.6 &•; Bonos Mpoi 
tecarios 6 por l'OQ, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos : de Chile, 2 0 9 ; Españo l de Chi

le, 137. 

Los jefes y oficiales de Infanter ía com
prendidos en la siguiente relación, pasan á 
las s i tuaciones ó á servir los destinos que 
en la misma se les señalan, debiendo incor
porarse con toda urgencia los dest inados á 
África. 

Coroneles : D. Francisco Pérez Martell , 
excedente en Canarias , á la vicepresidencia 
de la Comisión mixta dé rec lu tamiento de 
Canar ias ; D. José Medina Roldan, del regi
mien to de Cuenca, 27, á si tuación de exce
dente en la sexta región. 

Comandan tes : D. Baldoniero González 
Ruiz, de la reserva de Bilbao, 86, al regi
miento de Cantabr ia , 39; D. Jacinto Fe r 
nández Ampón, de la reserva de Cangas de 
Onís, 101 , á la de Bilbao, 86; D. José Pe-
raza Molina, excedente en Canarias , á la 
reserva de Cangas de Onís, 1 0 1 ; D. Luis 
León Núñez, del regimiento de Guip'úzcoa, 
53, á si tuación de excedente en la segunda 
región; D. Joaquín Summei's de la Caba-
da, del regimiento de Cantabr ia , 39, á si
tuación de excedente en la pr imera r e 
gión. 

Capi tanes : D. Antonio Adrados Semper, 
que ña cesado como profesor en la Academia 
de Infanter ía , al regimiento de G-uipúzcoa, 
5 3 ; D. Vicente Morales Morales, del regi
miento d« Guipúzcoa, 53, al de Andalucía , 
52; D. Carlos P r a d a l y Valls, del cuadro 
p a r a eventual idades del servicio de Ceuta, 
al regimiento del Serral lo, 69; D. J u a n Ruiz 
Solares, de la reserva de Getafe, 4, a l regi^ 
mien to de W a d - R á s , 50; D. Alfonso Corrail 
Tomé, del regimiento de W a d - R á s , 50, á la 
reserva de Getafe, 4; D. Ju l i án Cbacel Nor-
flia, ascendido, excedente en la pr imera re 
gión y a l u m n o de la- Escuela Superior de 
Gu«rra,^á igual s i tuación en la misma, con
t i n u a n d o en dicha Escuela ; D. Mateo Trillo 
García, del cuadro pa ra eventual idades del 
servicio en Melilla, al regimiento de Ceri-
ñola, 42 ; D. Adalber to Cordoncillo Cabre-
lles, del reg imiento de Te tuán , 45, al cua
dro p a r a eventual idades del servicio en Me
lilla; D. Rodolfo Carpint ier Valverde, del 
batal lón Cazadores de Cata luña , 1, al regi
mien to de San F e r n a n d o , 1 1 ; D. Feder ico 
Saco Ortega, del cuadro para eventual ida
des del servicio en Melilla, el batal lón Ca
zadores de Cata luña , 1; D. Amadeo Tr ías 
Comadi ra , del reg imiento de San F e r n a n d o , 
1 1 , á la reserva de Astorga, 93 ; D. Ricardo 
Cordoncillo Cabrelles, del regimiento de Te
tuán , 45, a l cuadro pa ra eventual idades del 
servicio en Melilla. 

P r imeros t en ien tes : D. J u a n Grela Car-
bailo, del cuadro para eventual idades del 
servicio en Melilla, a l reg imien to de Ceriño-
la, 42 ; D. José Carmena Garvia, del regi
mien to de Isabel I I , 32, a l de Toledo, 35. 

Segundos t en ien tes : D. Camilo Muñoz La-
fuente, del cuadro pa ra eventua l idades del 
servicio en Melilla, al reg imiento d-e Ceri-
ñola, 42; D. José de Mora Requejo , del r e 
gimiento de-Toledo, 35, a l de Isabel I I , 32. 

Segundos tenientes (E . R . ) : D. José Gui-
not Gómez, del reg imien to de Ceriñola, 42, 
al de San F e r n a n d o , 1 1 ; D. J u a n Gómez 
Marchante , del regimiento de Ceriñola, 42, 
al bata l lón Cazadores de Chiclana, 17 ; don 
R o m á n Gamboa Mar t ín , de la reserva de 
Madrid, 3, á la de Madrid , 2. 

Academias . 

E l p r imer t e n i e n t e ! ) . Antonio Fe rnández , 
h a sido n o m b r a d o ayt idante de profesor, en 
comisión, de la Academia de Infanter ía . 

- ^ S e concede la separación de la Aca-
derr ia de Art i l ler ía a l capi tán profesor don 
Emil io Rambad . 

Matr imonios . 

Se eoneede rea l Ucencia p a r a con t rae r lo 
al médico pr imero D. F ide l Pagés ; a l p r imer 
terjiente de Infan ter ía , D. Franc isco San 
Mar t ín ; á los segundos, D, Carlos de la 

speotáouios para hoy 
• o • - — ? ? - - 1 r 

BÜEN R E T I R O . — ( G r a n m o d a ) . ~ A l as 
nueve, concierto por la banda munioipaL-^— 
A las diez, la opere ta , en t r e s actos, "Di-^er-
c i a t a " .—Duran t e los in termedios , secciones 
de var ietés y exhibición de películas c ine
matográf icas .—Entrada al Pa»que, 1,25 p e 
setas , incluidos todos los impuestos . 

ALVAREZ QUINTERO.—^A las nueve y 
media, Azucena.—^A las diez y ^media. Los 
hijos artificiales. 

P R I H O I P E ALFONSO.—Ideal c inema; t e 
léfono 4.243.—Sección cont inua todos los 
días .—Nuevos p rog ramas á diar io .—Miérco
les, g ran moda ; jueves , ma t ines infant i l coa 
regalos .—Gran ventilación y agradab le te ía -
pe ra tu ra .—Butaca , 50 céntimos. 

BENAVEKTB.—De cinco y media á doea 
y media, sección cont inua de c inematógrafo . 
Todos los días, estrenos. 

CINEMA X.—Salón de verano, exeelent» 
t empera tu ra , g ran ventilación. Es te salón 
t iene 18 grandes ven tanas , 15 p o t e n t w v«»-
t i ladores y un enorme aspirador . 

Sección cont inua de seis á doce y lae-, 
i d i a . 

Éxitos de "Luz ext inguida" . E l (Huero B « 
hace feliz", "Tom Dickson" y " L a bn^Mi 
causa" . 

SALÓN REGIO (plaza de E s p a ñ a ) . — C t -
nema- tea t ro .—Secciones contiiwias de ctoo» 
y media á una .—Jueves , mat inée con r.ega-
los .—Martes y viernes , populares . — Nota-! 
bles es t renos. 

Grandes éxi tos: "E l cabal lero de !&««]?«, 
j i eg ra" (pel ícula) y Ju l i ano (ventrílocuo.)», 

P E T I T PALAÍS.—Sección con t inua popu-i 
la r de seis á doce y t res cuar tos .—Selec to 
y var iado p rog rama de es t renos .—El mejor, 
salón de ve rano .—Butaca , 40 cént imos. 

E L PARAÍSO (Alcalá, 1 4 9 ; te léfono 
2.414) .—Delicioso parque de recreos .—Ci
nematógrafo , b a n d a mil i tar , pa t ines , l awn-
tennis , cable aéreo, t r inque te amer icano , t i 
ro al blanco, etc. 

Ta rde , á las siete.. Noche, á las nue^ye y 
media. 

GRAN VIA (plaza del Cal lao) .—Teléfono 
4.510.—De seis á doce y media, sección con
t inua . 

Éxi tos : "La felicidad es e f ímera" y " L a 
ciudad s u b t e r r á n e a " . , . 

î Dos colosales es t renos! - i r / / 

MAGIC-PARK (paseo de Rosales y e»l?« , 
de Pe r raz ) . - : -Todos los días, espiectáculos de 
var ie tés por la compañía i n t e rnac iona l .— 
Es t renos de películas. Concier tos por u n a 
orques ta de 30 profesores, que dir ige Sagi-
Barba .—Los viernes , por la t a rde , fiesta d« 
los n iños .—Los lunes , por la noche , n p e h ^ , 
elegantes.—^Atracciones nunca v i s t a s : p l a t a 
forma de la risa, laber in to chino, la débacle 
el vér t igo y g r a n carrousel . E n t r a d a , por l a ' 
t a rde , 30 céntimos. P o r las noches , 60 eént i - . 
mos. Los lunes , 1,50, in,clnídos todos los im
puestos . Los t r anv ías 6 12 van h a s t a las 
p u e r t a s de Magic-Park . 

CINEMA AZUL (paseo de Rosales , fren
t e a l cua i l e l de la M o n t a ñ a ) . — T o d a s las 
noches , g r a n sección de cinematógrafo de 
nueve y emdia á doce y m e d i a . ^ - P i a r i a -
men te cambio de p rog rama , e s t renos , eoi).-
cier to por un sexteto de repo tados profe
soras .—L«s jueves y domingos, á las seis 
y media , sección especial con n ú m e r o s de 
g r a n a t racción, películas cómicas, r e g a 
lo á todos los n iños , elevación de globos, 
rifa de jugue tes y o t ras d ive r s iones .—Pre
ferencia, 30 cént imos; en t r ada genera l , 20 . 

CIUDAD LINEAL.—^Kursaal .—Cont inua
ción del campeonato del m u n d o , 1913 , de l u 
cha g reco- romana .—Desde las siete y me-. 
dia, var ie tés , cul to repertorio.—^Yeinte r e 
creos diferentes . 

IMPRENTA, P I Z A R B O , 14 
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FÁBRICA DE PKBPAIIATOR.IA .PARA CAKKERAS Míí iT . iSBS 
Pídanse regla.meiií<>s: JtTAS BRAVO, 60, ft>33GOVIA 

ASÍS. 

12 
18 
35 

40 
60 

6 messs. 

6 
>9 
15 

20 
30 

3 mcsGS. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

línea. 

Rato & las casas estraujeras que ammciaii que sus tiotas para escribir no tie-
í̂ StBi'! 7'ivai su BiSpaña. 
; El am»!' j fabricante de Jas tintas españolas tituladas Maríz las someterá al 
iialio <í» iiB tribiical de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á 
1 «slias 'ínis tintas exfa-aQJeras, para comparar !a fluidez, coiiservaeión y permanencia 
'láe etiior fie unas y otras. 

CONSI»EíB-A€IO-NES SOBBE IJAS TINTAS 
Si la piijma es. buena y se escribe mal, liay que averiguar si la caaija está eu el 

• papel ó en la tinta: Clases iwy de papeles, que mai preparados ó de malas materias, 
• tienen poca atinidad con las tintas, dando lugai' á ciue los escritos aparezcan malos. 

(liíatrp coiidieiones tendrá la tinta para ser buena. 1." Limpieza y flaidea, para 
I que se deslice por )a 'pluma sin interrupciones. 2.°- Color intenso • y permanente, 
para qae se destaque bien en el papel. 3. ' Muolia fijeaa, para que no se destiña el 
escrito, y 4.- Meutralidad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni ios 
escritcK desmorezcan volviéndose pardos. 

plana entera 
media plana 
cuarto p l a n a . . . , 
octavo p l ana . . . . 

PARA BUENOS lí.IPfttJ-
SOS ¥ SBIJ I ÍOS CArí 'HÍ; 
Encoaiientía, 30, dujilica-
do.—-ApartadQ 171 'fíñ-

dí'id. 

Ageacia de anuncios do 

FL-ASSA BEL IHATUTB:, 3. 

PERSONA honradísima 
residente en provincias, 
ofrécese para administra
dor, mayordomo ó encar
gado de fincas. Dará re
ferencias excelentes. Pez, 
9 T u f 4.1 mciadoi 

Pfiiiiiiil ii li Mi: 

.' Nesra superior fija... 
Extra nogxa ü.ia 
Azul negra fija 

: Morada líesi-a fija... 
Violeta nBgra. fija.... 

: StilOB-ráflca tija 
TJc eoiorfts fijas 
Azul ne^ra. copiar... 
\'iol«tH, uc-s'ra copiar. 
I>e colores copiar 
De timhre 
íTectoífi'áiica 
1)8 niáqi!ina 

Escribe negro violado pasa pronto á. negro. 
Escribe negro violado pa.sa pronto á negro. 
Escribe azul y pasa, lento á negro 
líscrilie morado y PSJUL lenta,ment8 á negro. 
Escribe violeta y pasa lento ü ne.srro 
Para plumas de boisülo, todos coloréis. 
Siete tintas en colores fuertes—:..,., 
.'De azul pasa pronto la copia á ncssro 
De escarlata pasa á negro vioiado 
Azul, violeta., rojo, carmín, colores fuertes.. 
Para caucho y meta!, todos colores 
.'Da varias copias en el Ectógra.fo 
Para cla,r ñ, tintasy tampoiis 

PAQUETES 1'IA'TA ífijf POLVO 
Bcspacho al por mayor y menor 

i l ia 
MKÍiADlS BUENOS AIRES 

Servicio mensu.il, S',alieiido de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 
?r directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de re.Kreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamenfe para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para trans
bordo en Cádiz con los ouertos de Galicia y Norte de España, 

MKEA BE NEW-yOBIÍ,»CUBA Y ME.JICO 
Servicio raensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádiz'ei 3 0, directamente jKira Ne'w-York, Habana, Veraoruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana eí 30 de cada mes, 
directamente para New-YorlL, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y 
carga ¡¡ara puertos del Pacífico, coa transboráo en Puerto Méjico, así como 
para Tampico, con transbordo en. Veracruz. 

I J I N E A B E C U B A Y aíEMCO 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 30 y de Coruña el 21, directamente para Ha
bana, "Voraeni?; y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santander. Se admite 
pasaje y carjja para Cosíafirme y Pacífico, con transbordo en Habana al va
por de la línea de Veuezue,sa-Coíombia. 

Para este, servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y -Fuelía y 
tafebién precios convencionales para camarotes de lujo. 

I J Í N E A .DE V E S E Z U E L A - C O J J O I M E I A 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz eí 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
CruK de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tativa), Habana, Puerto Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, Puerto CaDoüo, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para 'V'erac.rixz y Tampico, con transborde en Habana. Combina por el 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de NaTcsación del Pacífico, para cu
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y eonocim.ientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro con transbordo en Curacao y para Cumaná, 

' CarSpano y .Ti'inidad con transbordo en Puerto Cabello. 
MNBA DB FIMPIIÍAS 

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de 
'• Coruña, Vigo> Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
' cuatro miércoles, 6 sea: 8 Enero, 5 B'ebrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 2S Mayo. 
' 25 Junio, 23 .Tulío, 20 Agosto,. 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 

Biciembre; directamente para Fort-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada, cuatro martes, ó sea: 28 Enero, 25 Febrero, 25 
Marzo, 32 Abril, 20 Mayo, 17 Junio, 15 Juido, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, directamente para Singapore, demás es
calas intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el vlaj6' para Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puei'-

,' tos de la costa oriental de África, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y 
Aíastralia. 

.MKEA BE ETSBNANDO POO 
Servicio measua!, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental f'í África. 

Regreso de Fernando Póo el 5, haciendo las escalas de Caijari'as y de la Pe-
. EÍnsula indicadas en el viaj« de ida. 

EL DEBATE Madrid. 
Kl Correo Español Madrid. 
.El .Siglo Piíturo Madrid. 
ISl Universo Madrid. 
El Eco del PueWo Madrid. 

Jja Lectura Dominical Madrid. 
Vida Española. Madrid. 
.El Fasil Madrid. 
Coleccionismo Madrid. 
La Gaceta del Jforte Bilbao. 
Biízkadi ¡ Bilbao. 
Aiu-rerá Bilbao. 
Helios Bilbao. 
.El Correo del^Norte San Sebastián. 
.El PeKsamieBto Navarro... Pamplona. 
La Gaceta de Álava Vitoria. 
Heraldo Ala^vés Vitoria. 
El Diario de la Bioja Logroño. 
TleiTa Hidalga Burgos. 
El CarbayÓB Oviedo. 
El Pueblo Asttir..... Gljón. 
M Eco de Galicia Coruña. 
Galicia Nueva Coruña. 
.Diario de Galicia Santiago. 
.La Regióa Orense. 
La VoJi de la Verdad Lugo. 
El Xoticiero de Vigo Vigo. -.*,.» 
Vida Gallega Vigo. ' •"" 
Diario de León León. 
El Diario Montañés Santander. 
Lealtad Santander. 
Ei Porvenir — Valladolid. 
Diario Begional Valladolid. 
Volveré Valladolid. 
Biario de Avila. Avila. 
El, Correo de Zamora Zamora. 
.El Salmantino..... Salamanca. 
El Castellano Toledo. 
E! Pueblo Siíanchego Ciudad Rea!. 
Vida Maiichega Ciudad Keal. 
El Jfoticiero Extremeño... Badajoz. 
.Diario de Cáceres.. Cáceres. 
El Correo Extremeño Caceras. 
T-ierra Extreiueña Brozas, Cáeeres 
El Defensor de Córdoba... Córdoba. 
El Correo• de Andalucía... Sevilla. 
Fígaro Sevilla. 
El Correo de Cádiz Cádiz. 
La Defensa Bíálaga. 
La .independencia A!m.erla. 
La Gaceta del Sur Granada. 
Ei Noticiero Zaragoza, 
El Pilar Zaragoza. 
La Voz de %'̂ aíen€ia Valencia. 
Diario de Valencia Valencia. 
El Cors'eo Catalán Barcelona. 
La Voz de la Tradición.... . . Barcelona. 
La Hormiga de Oro Barcelona. 
Monarquía Federal.. . Barcelona. 
I¡a Trincliera Barcelona. 
El Vade-Mecum del Jaimista. Barcelona. 
Tradiciones Patrias Barcelona. 
Eí Correo de Mallorca Palma Malíorea 
El País Méjico. 
Cosmos Méjico. 

Los pagos adeSantados. 
Cada snui^oiQ satisfará 1Q céntimos de fmpussts. ^ 

Se adffliíen esqaelas liasta las tres de la ínadragada en la ^ 
ímprenía, CALLE BE PIZA8R0, 14. 

KedaeciÓBi y Adsnó^ . , Barqui l los 4 y 6. 
iVI A D R ! D 

= = , = = TEIÉFONO 365. —APARTADO 466. :^==^: 

'ASENCIA DE AiUi^CiOS 

DE 

R a f a e l B a r r i o s . 
— Carmen, 1E. Tslífono 123. -

MADRID 
(^Combinaciones eoo-

. nómicas de varios pe
la rlódicos. Pídanse ta-

rifas y presupuestos 
de p u b l i c i d a d para 
Madrid y provinoias. 
G r a n d e s descuentos 
f n esquelas de defuii-
fiou n n e i i u i o \ diu-
\ 01 sai H) 

LA MAS ANTIGUA DB MADRID 
PRECIOS SIN COMPETENCIA PARA 

ANUNCIOS, RECLAMOS, NOTI
CIAS, ESQUELAS Y ANIVER

SARIOS 

Inimcios en Vallas, Telones, Tran'vías; re-
p,*rto de impresos j Muestras, y Colección de 
carteles en todas las provincias de España. 

ESPECLIL PABA ANUNCIOS 
EN TODOS LOS PEBI0DIC08 

PÍDANSE TARIFAS Y PRESUPUESTOS, 
:: QUE SE ENVÍAN GRATIS :: :: 

OFICINAS: 

W^ Fueacar ra l , 1®^ 2»® 
TELEFONO 80-3 

=8=0 

Ómnibus á las . estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo do

micilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones del Norte y Mediodía ó viceversa, 
tres pesetas. 

A V I 3 O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
núm. 18, Sr. Garrouste, con el despacho de las Compa
ñías, por encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

Avisoss A l c a l á , 18.—TeléfoBio 3.283. 

Se admiten aiiiiíidQS y suscripciones 
en la Sdniiiilsíración de este periódico, 

cafle del BarqHlIío, núms. 4 y 6, 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pa,saje-
ros, & quienes la Cosupañla da alojamiento muy cómodo y trato etsmerado, como 
ha acreditado en su dilatado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por líneas regulares. 

La Bmp.i-esa puede asegurar las mercancías que se embarquen en si¡« bu-
q.nes. 

Para reljajas & familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
efn pasaj&s de ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
dirigirse á las Ag'encias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en los fletes de exportación.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de 
acuerdo con las vigentt» disposiciones para el servicio de Comunicaciones laa-
Pítimas. 

V e n t a e n Madrids SATUKNINA GARCÍA 
" Sara B e r n a r d i n o , 18 (Couf i te r fa ) , 

MIBRIB 
Llamamos la aten

ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
se consigue con el 
mismo sin iiocesidad 
le recurrir á cer i 

llas, etc. 
Este nuevo r e l o j 

tiene en su esfera y 
manillas una compó-
eición R A D I U M . -
jladium, materia mi
neral, descubierita ha
ce algunos años y 
que ho-y vale 20 mi
llones ei kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

Gran f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s eñores s a c e r 
d o t e s p a r a adq í s i r i r e s t e r e lo j . 

Ptas. 

En caja níquel, con buena máquina, garantiza
da, caja moda extraplano 25 

ídem,_ máquina extra, áncora, rubíes 35 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Af contado ss liacg una rebaja de un 10 por 100. 
|SB mandan por corrsa oartiSoados con aumento da 1,50 pesetas. 

iereditadis talleres del esGu 
W á^ W^ t ^ f ^W^ W^ fW^ W^ 

Imágenes, Altares y toda clase de oarpiuteria re-, 
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples ea-
cargos, debido al numeroso é instruido personal.' 

Para la co^yespoiadeaicia, 
V I C E N T E T E N A , ©.«scaltor. V A L E N C I A 

J, LUCAS IMOSSi E HIJOS 
o I B R A. L T A R 

Igencia marítima de correos trasatlánticos 
para Río Janerio, Sae t̂os, Mmlmlúm, Byenos Aires, Estadas Uniiss 

de -kmémdí, Hawai!, eís., etc. 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina españo'a y i'rancesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos.ap; r i tos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranqulidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comiinioación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, nüm. 1. 

- Dirección telegráüoa: «PUMP:* GIBRALTAR 

Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cu.ya extensión no sea sn-
peiioi" á ."50 palabras. Su precio es el de 5 céntimos palabra. 

En esta Sección tendrá cabida la .Bolsa del Trabajo, que será gi'atuíÉa 
para las demandas de tiabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 céntimos, siem
pre que los mismos interesados den pei'SOTialmente la orden de páblicidad 
en esta Administración. 

¥EMIAS 
PL'i&OS alquilados, ad-

iuiriando propiedad, des-
je 5 pesetas. Plaza Pro
greso, 7. 

VENDO un magnífico 
automóvil "Mercedes". In
formes: Dolz de Espejo, 
Vlfonso XII. 8. 

SE VENDE solar 12.000 
pies fachada carretera 
nueva , Altos Hipódromo 
ÍMahudes) Alfar. 

EL'FAÎ TASTfCO 
Í G S A M NOVEDAD! 

reacia 
La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 

conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEBATE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es ei 'de 1,25 pesetas. 

«^ 

PARA EL COLTQ 
PARA ORNAMENTOS 

de iglesia, Justo Burilio, 
Paz, 10. Valencia. 

INCjtENSO, al uso de 
Roma y Jerusalén, para la 
iglesia. Doctor Sastre 
Marqués. Hospital, 109. 
Barcelona. 

ESTA9fl'ERXA BAÑE-
SES, gran surtido. Libre-
tería, 10 y 12. Barcelona. 

ESPECÍFICOS 
E L D E P U R A T I V O 

PUSTER cura las enfer
medades de ojos, estóma
go, reúma y asma. Farma
cia Fuster Bajada San 
Francisco, 22. Valencia. 

,BL DOLOR REUMÁTI
CO se cura completamen
te con el renombrado Du-
val Farmacia Martínez. 
Calle Robador, esquina á 
San Rafael, 2. Barcelona. 

CARNE LÍQUIDA del 
doctor Va.ldés García, de 
Montevideo. Alimento tó-
n i c o , reconstituyente, 
Agente único para Espa
ña y Portugal. Luis An
drea, Barcelona. 

LAS PILDORAS BAL
SÁMICAS PUSTER cu
ran catarros, tos, tisis y 
afecciones garganta. 

EL ANTíGASTBAIíGI-
CO ESPLüGUES cura las 
enfermedades del estóma
go. Farmacia Esplugues., 
Valencia. 

A N Í S Í J D A L L A y Cog
nac B. L. Baldomcro Lan-
da, Udalla (Santander). 

GUANQS "CARSl". Fi
lipinas. A. Valencia. 

IJA CONSTRUCTORA. 
Sociedad para construc
ción de casas, hoteles, etc. 
Personal apto, economía 
en la construcción. Geren
te: Dolz de Espejo, Alfon
so XII. 8. 

VICHY-ETAT, son las 
mejores aguas alcalinas. 
Vichy-Hopital (e.3tómago) 
Vichy-Célestinos (ríñones) 
Vichy-Grande-Crille (hí
gado). Freixa-Pino, 12, 
Barcelona. 

SESORA buena edad 
desea servir de donoelia 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
núm. 4, panadería, infor
marán. 

CASA DE CONFIANZA. 
Dos hermanas, señoras 
cristianas, muy piadosas, 
desean hospedar tres ó 
cuatro caballeros de con
fianza, prefiriendo, sin du
da alguna, que fueran 
sacerdotes. Razón: Mag
dalena, 40, portería. 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Bxcelsior, facili
ta gasolina, repara auto
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

Belsa del trabajo 
ÜFHEGEWRABAJO 
JOVEN católico ofrece 

su servicio gratuito á en
fermos. Postal, 591..581. 

ÜESESITAi TBáBáJO 
SEÑORA se ofrece á se

ñora, señor solo ó educar 
niños. Cédula 4.074, Lis
ta Correos. (152) 

JOVEN huérfana educa
da, ofrece acompañar se
ñorita. Angosta Mancebos, 
8, tercero. (153) 

PROFESOR católico de 
primera enseñanza, con 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia católi
ca para educar niños, ofi
cina ó secretario particu
lar. Fernando de la Torre. 
Recinto del Hipódromo. 

JOVEN ordenanza ea 
oficinas del Estado, de in
mejorables referencias,' 
desea trabajo desde las 
tres de la tarde, para co
brador ó cosa análoga. 
Razón: Dirección general 
del Timbre, Barquillo, 1. 

SEÑORA portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
ama de gobierno, para ni
ños ó costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

Ofrécese señora de com
pañía y señorita con bue
na letra, y sabiendo bien 
Contabilidad, para' oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Pilo-
raena Villajos. 

PROPESOR . católico 
acreditado*, se ofrece para 
lecciones bachillerato; en
señanza especial del latía. 
San Marcos, 22, principal. 

CABALLERO de cua-
renta y cinco años, con fa
milia, amenazado de de-
sanueio y ea la mayor mi
seria, urgentemente desea 
ocupación escribiente, co
brador, ordenanza garan
tías personales. — Razón-, 
en EL DEBATE, ó Lista 
de Correos, cédula 41.678. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para oficina. Re
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
2a, 3." izquierda. 

JOVEN diecisóig aaos,: 
con buena letra y esci-i-i 
biendo á máquina, ofréce
se para escribiente en ho
ras noche. Focas pretea^^ 
sienes. Lista Correos, pos
tal número 662.,?78. 

COLOCACIÓN 8oli«i,tsi 
señora entendida en todos^ 
los quehaceres de uca c®~ 
sa. Razón: Rafael . Calven 
5, y Lagasca, 14, patio, B.: 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de primera y se--
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príacipe, 7, 
principal. 

.FO.LLETIN DE EL DEBATE (75) 

CARL,Q.S DICKENS 

'•fmladar-otfíi, yaz—, yo :me alabo (.le que mi 
carácter iiita.eliable y ei respeto religioso 
que profeso hacia viie«tro sexo, roe i'íi\'o-
g-ecerájí aii '«iiestra opinión. 

Pero íuit4^ de que conetu.yera esta sen-
• teiicia. 1» dama le iiab.ía íimpujadü al co-
. rredor y liabía cerrado y atrancíido la 
^puerta t ras él. 

Por mucha saíis!Í!a-ccá(5u que experimen-
: .tara uuestro filósofo eu haber acabado con 
tanta íeüoidad aquella aA'enttira, sa si
tuación en aquel DtoiQeuto no era muy 
agradable; estaba solo, medio vestido, en 

'- na corredor abierto, en rnia msa de.seo-
\ lioeida y á media nociie; no era probable 
: qufl pudiera encontrar sn habitación en 
¿la obsciu'idad; así es que no tenía máíjj 

.,:!rTg.nedio qua qnedar,se, allí lia&ta el amane-1 
cer ; dc.spuó,s de dar algano,s pases por el i 

, twrredor, tropezando en nnictios pares de | 
botas, se arrimó á uu ángulo de la x^ared, | 
])ara es|,>erar la mañana tan filosóficameu-) 

• ii- cmao le fuera posible. i 
, Sin embargo, no estaba destinado á su- [ 
i}-iúxi est«; auem prueba de^paeieneiaj por

que no hacía mucho tiempo que estaba 
allí, cuando con grande horror divisó un 
hombre que con una luz aparecía al otro 
extremo del corredor. Pero aquel horror 
se trocó de repente en alegría, cuando 
reconoció á su criado: era, efectivamente, 
.Samuel Woiiler, que iba á su domicilio, 
después de haber estado xm largo rato eu 
conversación con el mozo que esperaba la 
diligencia. 

—; Sam! — dijo Mr. Piekwiek, apare
ciéndose de repente delante) de él—; ¿dón
de está mi habitadóu'; 

Sam contempló á su amo con la sorpre
sa más expresiva, y éste había repetido ya 
tres veces la pregunta, cuando- el criado 
le guió :i la alcoba tarito tiempo bu.s-
catia. 

—1 By.m !—di.jü .Mr. .Picfcwick, metién
dose en la cama—; he cometido esta no
che uno de los qvid pro quos más extra
ordinarios que es posible eometfer. 

—No me admira—respondió secamente 
el criado. 

—Pero estoy determinado, Sam, aunque 
debiera estar seis meses en esta casa, á no 
salir nunca solo de mi cuarto. 

—Es la resolución más prudente que 
pudierais tomar; tenéis necesidad de que 
alguno os vigile, cuando vuestra razón 
se va por estos mundos. 

—¿Qué quieres decir?—dijo Mr. Pick-
wiek, que levantándose de la cama, exten
dió la mano como si fuera á hacer un dis-
eurso: pero de repente .se recos-tó, y dijo 
al criacso—; buenas noches. 

—xtatminsm ijoclies, señor •—• regiKíadié 
Sam, y salió de la habitación. 

AI llegar al corredor, se detuvo, saeu-dió 
h: (jaJjezaj dio al^inft'i pasos ,̂ se detuvo 

aún, despabiló la luz, sacudió otra vez la 
cabeza, y, finalmente, se dirigió eon lenti
tud á su cuarto, sumergido en las más 
profundas meditaciones. 

'•• CAPITULO XXII I ' ^ 

lij! el cual Saanoiel Weller se ocupa enérgi-
caiüeiite en vengurse de Mr. Trotter. 

Mr. Weüer hacía sus preparativos de 
su vuelta á Londres en la pequeña luibita-
eión situada junto á las cuadras de Kl 
Gran cabalh blanco. Ocupábase de la 
cuestión de víveres; sobre la mesa., delante 
de él, tenía un cántaro, un plato de vaca 
fría y un pan de respetables dimeüsiones, 
objetos á los cuales distribuía alternati
vamente sus favores eon la más rígida im
parcialidad; acababa de cortar una gran 
rebanada de pan, cuando un ruido de 
pasos le hizo alzar los ojos; la esperanza 
de su vejez estaba delante de él. 

—Buenos días, Sammy—dijo el padre. 
El hijo se acercó al cántaro de cerveza, 

y por vía de respuesta' tomó un gran sor
bo del líquido. 

—Tú apuras los líquidos con facilidad, 
Sammy—dijo Mr. Weller, mirando el in-
terw.)!' ' ' cántaro, ciia.nd:0 su psmogénito 
le pie. :dio vacío sobre la m«sa—; hu-
bierí':' :o irna buena, sanguijuela si hu
bieras nacido en el oficio. 

—Lo creo—contestó Sam, atacando la 
vaca fría con vigor considerable. 

—Estoy muy incómodo, Samm^s-^ijo 
Mr. ?WeUer—j de ve-r cómo te has dejado 

engañar por ese hombre violeta: yo había 
creído que las palabras Weller y enga
ñado, rabiaban de vei'se juntas. 

—Excepto en el caso de que hubiera 
una viuda por medio—dijo Sam. 

>—̂ Las -«.dudas—replicó Weller—, cam
bian un poco de color, son excepciones en 
todas las reglas; y ahora:—continuó con
sultando el reloj—, ahora es tiempo de 
ir al despacho á tomar mis bilietesi para 
el viaje y á hacer cargar el coche; porque 
los coches, Sammy, son como ios cañones: 
es preciso cargarlos bien antes de que par
tan. 

Saín Weller acogió con una sonrisa fi
lial aquella frase de su padre y profesor; 
Weller continuó en tono grave y conmo
vido : 

'—A ôy á dejarte—dijo—, y no sé cuán
do nos volveremos á ver; ta madrastra 
puede hacer alguna fechoría; pueden ocu
rrir muchos incidentes antes que recibas 
noticias del famoso Mr. WeUer. El honor 
de tu familia está en tus manos, y yo 
espero que cumplirás tu deber; por lo 
demás, yo sé que puedo fiarme de ti como 
de mí mismo. Así es que no tengo sino 
un pequeño consejo que darte: si pasas 
de los cincuenta años y te ocurre casarte, 
enciérrate en tu cuarto, si es que lo tienes, 
y una vez encerrado, envenénate SÍJI di
lación. 

Mr. Weller miraba á sii ..ijo al pronun
ciar aquellas patéticas ]>al;;bras; cuando 
ternúnó, dio lentamente una vuelta sobre 
sus talones, y desapareció. f 

Sam Weller quedó preocupado con los 
consejos de su padre. 

Salió de la posada de El Gran cahaMa 
blanco y dirigió sus gasos hacia k igleáa 

de San Clemente; hacía tiempo que pa
seaba por los alrededores, cuando de re
pente quedó estupefacto ante una apari
ción que describiremos inmediatamente. 

Mr. Sam WeUer estaba ocupado en con
templar las viejas casas' de ladrillo rojo, y 
á pesar de su abstracción profunda, lan
zaba de tiempo en tiempo miradas inten
cionadas á las frescas criadas que abrían 
una ventana ó levantaban una cortina, 
cuando la puerta verde de un jardín se 
abrió y salió de ella un hombre, que, ce
rrando cuidadosamente tras sí, se ade
lantó hacia donde estaba Sam. 

Cuando este hombre notó la pre,sencia 
de Sam, vaciló, se detuvo, y pareció no 
saber qué partido tomar; sin embargo, 
como la puerta verde estaba cerrada de
trás de él, y como no había otra salida, 
tuvo que decidirse necesariamente á pa
sar por donde estaba Sam; él aceleró el 
paso, y avanzó mirando á la derecha; lo 
más particular era la manera horrible eon 
que contraía sus facciones, haciendo las 
muecas más espantosas que se han visto 
jamás; la obra de la Naturaleza no ha 
sido nunca disfrazada como lo fué en 
aquel momento. 

—Á fe mía—dijo Sam, al ver pasar el 
gendarme —, yo. hubiera jurado que 
era él. 

El hombre avanzaba siempre, y á me-
aida que se acercaba, su cara aparecia 
liiás trastornada. 

—Juraría que era él á juzgar por esos 
cabellos negros y este trsije violado; pero 
indudablemente esta es la primera vez 
que veo á este hombre. 

Durante este soliloquio, la fisonomía del 
dftscíaioeido haba tomado im asoecto so-. 

brenatnrai y perfectam^ente feroz; sin em
bargo, pasó muy cerca de Sam, y una .mi
rada escrutadora de éste le permitió des
cubrir bajo aquella máscara de contorsio-
nes algo parecido á la fisonomía de místei 
Job Trotte.r. 

—¡Bh, caballero!—gritó Sam ©c>n la?, 
irritada. 

El desconocido se detuvo. ' ' 
—¡ Eh!—repitió Sam con voz más i'ero? 

aún. 

El hombre de la cara horrible miré 
con la mayor sorpresa al fondo del patio-
á la entrada, á las ventanas de cada ca
sa, á todas partes menos á Sam Welleri 
después dio un paso adelante, pero luí 
detenido por nuevo grito de Sam. 

—¡Bh, caballero! '^ 

Ya no ha..bía medio de hacerse el de» 
entendido, y el hombre de las contorsio
nes, no teniendo más remedio, miró á Sam 
de frente. 

—Ya os bonozco, Job Trotter—diifi 
Sam—; vamos, vamos, basta de tonterias'l 
no sois muy bello para echaros á perder la 
fisonomía; poneos los ojos en su sitio, 4 
yo os los meteré en la cabeza; joís? •: 

Como Weller parecía dispuesto á haed 
lo que decía, Mr. Trotter permitió á s® 
rostro tomar por grados su expresión ha> 
bitual, y de repente, en una explosinu (\^ 
alegría, dijo: 

—¿Qué veo? ¡Es Mr. Walber' 
—¡Ah! Tenéis gusto en enco-nli-yi ÍIH^« 

dijo Sam. 
—¡Gusto! ¡Ah!—exclamó Job Tro* 

ter—; i Si supierais cuánto he desead'! 
volver! Fiero ffito &s demasiado para inl 


